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mem 


garejo, proveniente de Guaira, cujo embarque foi | 


impedido pelas autoridades vicentinas (3). 


Jornadeariam, juntos, com suas familias, rumo | 


de Assumpção, obscuramente, como qualquer viajante | 


da época, si não se tivessem associado aos filhos de. 


Luis de Góes, povoador da villa de Martim Affonso, 


de nomes Cypriano e Vicente, que lhes deram rele- 


vancia à expedição. 


Empreendedores, conduziram a primeira boiada 


(4), bem modesta, em verdade, com que se deveria - 


iniciar a pecuaria no Paraguay. 


Eram sete vaccas e um touro, confiados ao va- 


queiro Gaete, “que Ilegó con ellas à la Asunción con 
srante trabajo y dificultad solo por el interés de una 
vaca, que se le sefialó por salario, de donde quedó en 


A id Hd, 


poder los libró el venerable Padre Leonardo Nudez, varon 


apostolico de la Compaífiia de Jesus, en la provincia del. 


Brasi 


discordias, parte siguiô al capitan Salazar à San Vicente, 


donde confederados con los Portuguezes, estuvieron casi dos. 


afios, pero no esperando de su trato progresos considera- 
bles, vinieron por tierra à la Asumpción, y condejeron -el 


primer ganado vacuno que pastó las dehesas del Paraguay, | 


y después multiplicó interminablemente”, 


(6) A ROS — Historia Geral Ras Bandeiras, Patas 


listas, vol. TI. 


(4) .“Estos (os Góes) fueron los primeros que Ea IS LDA 


vacas à esta provincia (Paraguay), haciendolas caminar 


muchas leguas por tierra, y después por el rio, en balsas”, . 
diz R. D.: Gusman na sua “La Argentina”. 


La gente de los otros navios, abanderizado en civiles. 
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“aquella tierra un proverbio que dice: son más caras 
“que las vacas de Gaete.” (5). 

— Ao commentar este passo, Angelis confirma a 
“primazia, attribuida aos irmãos Góes, como implan- 
tadores da pecuaria no Paraguay, embora descon- 

“tando os exageros do deão Funes, que lhes ampliou a 
“influencia da iniciativa por toda a região platina (6). 


CAMPOS DA VACCARIA 


Como gota de tinta em papel mataborrão, o 
plantel bovino introduzido pelos Góes, alastrou-se 


DO (5) Rui Diaz de Gusman — Argentina. Reina grande 
“confusão a este respeito, como se vê no trecho seguinte, ex- 
'“traido da memoria sobre industria, pastoril, escripta por 
— um pesquisador, para o trabalho O Brasil — suas ri- 
“"“quezas naturaes, e reproduzida sem maior exame em ou- 
tros mais recentes: 

Bt odavia, ha ainda escriptores que, dando curso á- lenda 
Rad ana vaccas e um touro levados de Espanha ao Rio da 
“Prata, e que alli se multiplicaram em estado selvagem ne- 
“gam á Capitania de S. Vicente a sua importancia histo- 
“rica como centro de dispersão da raca bovina para o Sul 
o Brasil. 

E E' assaz curiosa a historia romanesca dessas oito vaccas 
Ea um touro, oriundos da Espanha, pois, segundo Cornevin, os 


mãos Góes, portuguezes, os desembarcaram na ilha de 
nta Catharina e dahi, atravez dos sertões desconhecidos, 
“Jevaram ao Paraguay, donde os seus productos se «espar 


Vicente, recebendo em paga dos seus serviços uma NAC 
É Dr. Theodoro Sampaio). 


E 66) Porque, dizia, “con ocho vacas y un toro no se 
abelece una industria, ó se estabelece mal. Sin pretender 


a 


raudar à ios hermanos Góes de la pequefia parte que les 
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sã o . ; 


pelos campos paraguayos, mosqueando-os de vivas = 
côres desconhecidas. 7 : 

E quando, mais tarde, a onda colonizadora, 1r- 
radiante de Assumpção, vingou a serrama, ao norte, 
acompanhou-a a primeira manada de novilhas criou- 
las, que marinharam pela aba aclivosa do planalto, É 
em busca dos “llanos de Jaraguary”. Varada a matta Ê 
interjacente, desatavam-se, no alto, os campos, ainda . 
cobertos de vegetação paleacea, que já entremostra- 
ria, nas manchas mais assignaladas, o grammal. em. 
que se converteria, com as suas famosas forrageira 


Pal PR DD 190? 


ca É cafi A A 


de mimoso. | 
Levemente ondulosas, distendiam- -se as a 


corresponde en esta empresa, debemos agregar que el que tao 
fomentô de un modo eficaz el licenciado Juan Torres de 
Vera y Aragon, que en cumplimiento de las obligaciones co: 
traidas por su padre politico Juan Ortiz de Zárate, introdujo 
en Charcas 4.000 cabezas de gado vacuno, 4. 000 ovejas,. 
500 cabras y otras tantas yeguas y caballos. Esta intro- 
duccion de animales muy considerable por aquel. tiempo, 
fué la que levantóô realmente el coloso de prospornan de. 
este pais. 

Todos ellos, fueron PANE entre las provincias: 
Buenos Aires, Santa Fé y Corrientes, dejando al Paragu 
con el ganado que pudieron producirle las vacas de Góes. 

“Entonces, (1550), una vaca valia cerca de 200 pe 
y cuatro afios después un caballero espafiol dió mil p 
en Lima por diez dellas. Pero en 1559 ya habian bajado 
17 pesos y en 1590 solo valian cinco. Esta fué la época 
que el licenciado de Vera effectuô la introduccion de los. 
males 4 que lo obligaban las estipulaciones de zárate». , 
Angelis — Colección — tomo T. ESA: 


E criação, todavia, não encontrou os mesmos 
propícios elementos de medrança, que lhe favorece- 
“tam O crescimento nos arredores de Assumpção; ao 
E onirario, deparou-se-lhe, na região serrana, despro- 
“vida de barreiros, a hospedagem maligna dos mos 
“quitos e motucas perseguidores POR 


— (7) Vem a ponto lembrar o que escreveu D. Manuel 
ntonio . Flores, em sua carta de 14 de Agosto de 1756, ao 
rquez de Valdelirios, ao apreciar os terrenos fronteiri- 
+ Que percorrera, como chefe espanhol da 3.2 Partida De- 
readora de Limites. - (Coll, de Angelis, vol. III, pag. 


, ““No puedo omittir una ligera reflexion, que es decisiva 

“opportuna para el terreno de que hablo. -Há. como cien 
Ss que se despoblô Xerez y otros lugares, de espaíioles y 
“indios que estaban en estos campos: con el descarrio de 
los dueiios quedaron esparcidos algunos toros, vacas y cabal- 

S, paciendo à su liberdad, sin que hubiese quien los suge-- 
“à rodeo ni cificee à determinado lugar. Que aumento 
' deberia esperar en ellos si el terreno fuese de proposito 
crias? — Al cabo de cien afios, sni haber' quien ma- 
se alguno que porcion no deberiamos hallar? — Pues en 
Ss corridas que dije antes, hacen annualmente los Curugua- 
tines, apenas encuentran algun toro que comer: y aun sahien- 
do . spresamente a buscar ganado en la esperanza de una 
a recogida à que les ha movido el hallazgo de uno à 
“Se han vueito sin encontrar aun los precisos para co- 
em pocos dias 60 a 80 hombres. Y nosotros, en cuatro 
Ss que anduvimos por estos campos, registrando bosques 
ados para nuestros fines, no vimos uno: esto prueba in- 
emente. la poca proporción del terreno para crias”, — 
| Causa es, que en todo este terreno carecen de uma tierra 
trosa, que llaman en el Paraguay barrero, sin la que no 
e - Se conservan los caballos, mulas y todo animal que 
e en los campos de Gatini y Amambahy”. — El otro mal 
vitable, que a mi ver debe impedir el procreo y aumento 
nimaes es la persecución anual que por la primavera 


Ainda assim, é de crer que taes factores não. 
bastassem para dizimar de todo o rebanho, que deu. 
nome ás encantadoras paragens palmilhadas pelos. 
bandeirantes. | E 

Para quem vinha de S. Paulo, atravez da flo- 
resta, que se extende até o rio Paraná, e tomava-lhe 
um dos affluentes occidentaes, o Amambahy, o Ivis 
nheima, ou qualquer outro (8), a continuação da 
jornada teria de fazer-se pelos altos campos mace- 
gosos, precedida pelo fogo inclemente. Ee 

E quando, após as primeiras chuvas, a vegeta- 
ção reverdecia, do chão exsicado pela queimada ar- 


ES 


“ee 


razadora, para os pastos da sua querença conver- 


les hacen los enjambres de mosquitos y mariposas, de que 
se cubre la atmosfera... Sube a tanto el dafio que reciben, 
que mueren muchos en la estación; ya de hambre, porque 
ocupados del cuidado de sacudirse de tan importunos hués- 
pedes, no atienden, ó no tiénen lugar de comer; ya abroga- 
dos, agitados y rabiosos, porque introduciendo nelos por la 
boca, narices y demás orificios, se ariemolinan unos con 
otros, para defender-se de estos enemigos, que aunque pe: 
quefios en el particular, son grandes en la multitud”. | pe 


(8) De “um papel do segundo quartel do seculo XVIII” 
consoante opina A. de Taunay, que o trouxe à lume no tom 
1 dos Annaes do Museu Paulista, vê-se que os bandeirantes 
vinham de S. Paulo a Villa da Parnahyba, villa de Itú, « 
logo abaixo da Cachoeira, tomavam embarcações no Tieté 
em que outros entraram, descendo pelo “Rio de Sorocaba” 
Navegavam, aguas abaixo, até o Rio Grande (Paranã), « 
por este alcançavam o Rio Pardo. “Entram por elle d 
cima com a prôa ao Nordeste e navegam por tempo de 1: 
dias; estes acabados lançam as cinôõas em terra, porque ji 
não se póde navegar; fazem plantas de mantimentos os qu 
querem. Daqui caminham por terra a qual tem muito pouc 


matto, em alguns caponetes nesse caminho, os que não que 


rem servir-se mais de canõas, para por outros rios chegar | 
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glam os ariscos remanescentes do rebanho alçado, 
“avidos de ingerir alimentos mineraes, de mistura 
“com os tenros brotos das grammineas. 

No desmedido tapete cinzento, que principiava 
então a verdejar, avultavam, de longe, as manchas 
“vermelho-alaranjadas das rezes bravias, que se de- 
“paravam ao olhar pesquizador dos sertanistas. 

ne: Campos da Vaccaria (9), exclamariam então, 
“embevecidos pelo panorama, que se distendia, empol- 
gante, sobre o dorso do planalto, até ás mat- 
“tas de anteparos dos manadeiros, e satisfeitos pela 


“Ciuabá, vão caminhando por tempo de 25 dias ou mez, che- 
Bam a Cuiabá; mas os que não querem ter o trabalho de 
Carregarem por terra tanto tempo as cargas encostam-se a 
“alguns rios, em cujas cabeceiras fazem canôõas, nas quaes 
nvegndo por este abaixo, ou por aquelle rio, vão a varios 
rtos, ou paragens que já pertencem ás regiões do grande 
| Paraguay”. Um chama-se Itikira, outro Piaujuhy e que 
om breve distancia se juntam, e juntos: já vão entrar em 
utro maior chamado Pikiry”... “Outros: paulistas do porto 
o rio Pardo acima, inclinando a mão esquerda vão qa dar 
nó rio Tacoary*”... “Outros paulistas que não querem servir 
do rio Pardo, deixam a barca deste à mão direita e nave- 
gando pelo Rio Grande mais abaixo por tempo de 4 ou 5 
as entram no Ivinheima por um braco ou esteirochamado 
changuepy”... 

- “Outros paulistas... entram pela barra do rio Vede 
lo qual sobem por espaço de 10 ou 12 dias, até um salto... 
dahi tomando por terra por caminho de 25 dias, vão: dar 
ho porto do rio Pikiry. das 

(9) Tal denominação deve ser posterior 4 viagem aven- 
ira de Raposo, meiado o seculo XVII, quando acabou de 
Sar as povoações espanholas do sul de Matto Grosso. 
Generalizou-se, de tal maneira, que se tornou official, 
omo evidencia a patente, concedida a 6 de Julho de 16974 
ro Fernandes Gato, de Capitão-môr do lugar da Vacca- 
é seu districto até aos serros de Serranay”. (B. de Ma- 
lhães — Expansão Geographica do Brasil). 
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DECR pç 


% 
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caça volumosa com que topavam em pleno ser- 
tão (10). SA 


INICIO DA PECUÁRIA CUIABANA 
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Da mesma origem commum, procederam os lo-" 


ART: 


das, trouxeram a meia duzia inicial, que no dizer do 
chronista, “já no anno de 1730 ficaram algum 
paridas e se produziram como porcos e cabras” (11 


(10) Deste gado Ppravio, é provavel que tenham sil 
levadas algumas rezes para a fazenda de Camapuan, fundada | 
em 1725 pelos irmãos Lemes, para servir de sitio de aba 
tecimento e descanco dos viajantes, qué vinham de S. Pau 
pelo rio Pardo e rumavam para Cuiabá, via Taquary. A 
amansados, teriam, . por ventura, augmentado o primeiro Tre- 
banho bovino dos bandeirantes. “Ez 

(11) Cabral Carmello — Noticia pratica de Cuiabá 
Bo Todd o, LOMO TVA DE 

E' provavel que estas novilhas, a que se refere o chr 
nista, em vez de originarias directamente de S. Paulo, fos 
sem já crioulas de Camapuan. E 

A proposito, lembre-se o Bando, do Governador Rodri 
Cezar, de 8 de Novembro de 1725, pelo qual foi consentida a 
conducção de gado para as minas do Cuiabá e amansas 
do gado das vaccarias. ERR > 

“Foi desta Fazenda, diz L. d'Alincourt (Indagações 
tatisticas), que se conduziu para Cuiabá o primeiro gad: 
vaccum!”, Rig as ii 

Ao passar por este estabelecimento, em T7b1;»ese eve 
Rollim de Moura: ES sRi e e ct E 

“Tem sempre grande abundancia de milho, de farinh: 
do mesmo, feijão, arroz, porcos e vaccas, dos quaes sen 
sabe já. o numero pela largueza dos pastos, e se e 
passarão de 600 cabeças". R. 1. H. B. tomo 7.º, . 
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A conducção por via fluvial, apenas servia para 
| patentear a afouteza daquelles sertanistas, a quem as 
|“ difficuldades não esmoreciam. 

— Simplificado o transporte, depois da abertura da 
estrada de rodagem a Goyaz (12), em 1736, Cuiabá 
E receber, em maior cópia, o gado vaccum, de 
“que n necessitava para encetar a sua industria pastoral. 
ES E possivel que alguns trouxessem boiadas dire- 
“Ctamente de S. Paulo, ao passo que outros, em maio- 
Cia,  preferissem adquiril-as em Goyaz, onde se esta- 
beleceram diversas fazendas de criar, logo após a 


indação do povoado de Anhanguera, cerca de dez 
nos antes. 


 Empastadas em campos criadores, as novilhas 
liferaram a contento, chegando a causar appreen- 
ao primeiro governador da capitania (13) 


RMLINT A estrada entre Cuiabá e Goyaz foi aberta em 

6 por Pinho de Azevedo, Preto e outros sertanistas, e 
eada pelo producto de uma subscripção popular, promo- 
la pelo juiz de fóra de Cuiabá, Dr. João Goncalves Pe- 
ra. De regresso, em Setembro o anno seguinte, “chega- 
“OS que tinham ido abrir o caminho de Goyaz com caval- 
Ss e gados, que foram os primeiros que nestas Minas en- 
E vindo logo muita gente daquellas para estas de mo-- 
da com a fama de Matto Grosso que já corria”. (Annaes 
“Senado da Camara de Cuiabá). 


18) “No Cuiabá é já o gado vaceum tanto que não 
“a matar-se todos os annos metade do numero das 
que nascem naquelle districto, e a ultima rematação 
a Camara fez do córte de vacca, foi por um cruzado de 
a “arroba, metade do preco porque eu a achei quando 
puei áquella Villa”; (Carta . de Rolim de Moura, de 5 
julho de 1761, GERA Io do AA : 
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Ao ter que emittir a sua opinião acerca do pro- 
jecto do P. Simão de Toledo, que pretendia estabe- 
lecer-se no Fecho dos Morros, onde poderia dedi-. 
car-se à pecuaria, mediante a pega do gado bravio, 
da redondeza, Rollim de Moura contrariou-o de todo, 
além das razões politicas, por já sobejar o gado em. 
Cuiabá, acima do necessario para o consumo. | 

Medrou de tal maneira, que deitou vergonteas, 
irradiantes para todos os rumos. | ER 

Nas pegadas dos mineradores, seguiam, a passo. 
tardo, as boiadas garantidoras da sua subsistencia, ao. 
Arinos, Alto Diamantino, ao Guaporé, mais tarde, 
atravez de Cocaes, Poconé e Caceres. sa 

O caminho, que 1a ter a Villa Bella, foi-se mos- 
queando de fazendas, nas quaes, a breve trecho, a 
propria Corôa Portuguesa encontrou elementos para 
fundar a sua, em Casalvasco e Caiçara. | : 

Serra acima, no distrito da Chapada, am- 
pliou-se tambem o rebanho, sem maiores vantagens 
que pelo Rio Abaixo, onde avultou a pecuaria, favo- 
recida pela munificencia dos pantanaes. 


2 


Bem que embaraçada pelas correrias de indios, 
a expansão dos estabelecimentos pastoris foi prose- 
guindo sem esmoreciménto, acompanhando o o 
Cuiabá. 


= 
Em 1751, já existia a ermida de 5 “Antonio, 
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+ 


“em que Rollim de Moura ouviu missa a 11 de Ja- 
“ neiro, de passagem para tomar conta do governo da 
“capitania (14). Dez annos depois, distendiam-se os 
ribeirinhos até o Itaicy (15), ao passo que pelo cen- 
“tro, na mesopotamia formada pelos rios Cuiabã e S, 
- Lourenço, o gado ia batendo os campos brutos (16), 
“que os boróros senhoreavam. 
Proliferava, em proporções incommuns, me- 
“diante o auxilio da pastaria appetecida e dos barrei- 
ros abundantes. | 
Nessa região, e outras vizinhas, de natureza 
“analoga, escolheram os seus latifundios (17) os diri- 


(14) Relação de Viagem que fez o Conde de Azam- 
bujas, D. Antonio Rollim de Moura, da cidade de S. Paulo 
para a villa de Cuiabá, em 1751. R,. I. H. G. B., tomo VII. 


(15) Ao justificar seu projecto de a es RR se no 
E recho dos Morros, disse o P. Simão de Toledo que não ha- 
“via Morador abaixo do “Itaci” do rio Cuiabá. (Represen- 
a tação de 23 de Junho de 1761, no Archivo do Governo). 


Rr (16) Pode-se até certo ponto acompanhar o avanço dos 
“Pioneiros, pelas datas das concessões de sesmarias, que ob- 
“tinham do governo colonial. Citem-se alguns dos mais 
'* conhecidos. Na era de João de Albuquerque, o que vale di- 
or na ultima decada do seculo desoito, foi concedida a ses- 
- maria do Cuiabá-mirim; no começo, do passado, a da Agua 
- Branca, pelo governo de M. d'Abreu. 
4 — Em seguida, é a do Aricá-Mirim dada em 1804; do Ta- 
— mandaré, Curral de Varas, em 1811; e já no governo Pro- 
— visorio, a de Mutum, Rebojo de Pindahyval. 


EA (17) Antonio Corrêa da Costa, membro da 1.2 Junta 
' Governativa afazendado no Aricá- Mirim desde 1814, disten- 
“deu, por compra, os seus dominios ao Mutum em 1822; ao 
* Rebojo, Cuiabá-mirim, e Sertãozinho em 1827; a Agua 

"Branca em 1843. 

 - Confinava com Antonio José da Silva, que foi tambem 

o é Presidencia da Provincia, e possuia o pontal do Cuiabá e 
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gentes da era da Independencia, alguns dos quaes fo- : 
ram procurados, mais tarde, em suas fazendas para : 
exercer as funcções do mando. Ahi, não seria, por 
ventura, necessario o recurso, a que se refere Luiz | 
d'Alincourt, ao occupar-se do assumpto, que lhe: 
coube estudar : | 
“O gado vaceum sustenta-se dos pastos, que se. 
beneficiam, queimando-se o capim ou hervas todos 
os annos em Julho e Agosto para brotar fresco, com : 
as aguas”. | | 
A gramma do pantanal dispensa as queimadas 
annuaes, a que se avesaram os criadores em cam-. 
pos firmes. Extingue-se, quando por ellas alcançada. 
Desenvolve-se, ao contrario, suffocando outras vege-. 
tações, si se mantem livre do fogo arrasador, 4 
EXPANSÃO DAS FAZENDAS É 
E 
Quando, em 1828, ao pulsear a vida economica. 


da Provincia, Luis d'Alincourt pesquizou-lhe as con-. 
dições da industria pastoril, as observações, que Te. 


S. Lourenço, da Bahia do Felix e dos Passaros, para baixo, | 
com a séde em Santo Antonio da Barra; Piquiry e Itiquira,. 
com o estabelecimento de S. Antonio do Paraizo; o pontal. 
do Correntes e Piquiry, baptizado de Santa Luzia ; e ita 
Santissima Trindade. 4 

Era-lhe vizinho o brigadeiro Jeronymo Joaquim Na E 
outro-membro da. Junta Governativa, estabelecido nos. sertooa 
do Pindalhyval. 55 
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— gistou em sua memoria, evidenciam-lhe o grão de 


* expansão, a que havia chegado. 


A Capitania mór do Diamantino (18) abrangia 
em sua jurisdicção 46 sesmarias, quasi todas desti- 
nadas à lavoura, como as de Matto Grosso, das quaes 
"informou “é tal a confusão a respeito, que não me 


A 


A 


ape dee AD o po TR A 


Ao 


e 


foi possivel obter esclarecimento algum sobre este 
“objecto”. 


| A conta de Cuiabá averbou 317, das quaes “92 


"e 
o 


* são unicamente destinadas á criação do gado vaceum 
Fe cavallar”” (19) .. 


Do que poude recensear, deu o resumo (20), 
“que estaria muito aquem da realidade: 


So 


— (18) Para melhor compreensão do referido, lembre-se 
Eque” a Provincia estava dividida, militarmente, em tres ca- 
“ Ppitanias móres, de Cuiabá, Matto Grosso e Diamantino. 

a A primeira abrangia Cuiabá, S. Anna do Chapada, Po- 
mê, Villa Maria (Caceres), S. Antonio do Rio Abaixo, 
cs S. José dos Cocaes (Livramento). A segunda, além 
e Villa Bella, abrangia os decadentes arraiaes, que a mi- 
leração alimentara, de começo, ssim como Diamantino. 


(19) “As maiores sesmarias, ajuntou L. D'Alincourt, 
guas de fundo e 1 de frente, e as menores meia em 
“Alguns proprietarios possuem muitas sesmarias: 4 

2 (Indagações 

y statisticas, publicadas nos Annaes da Bibliotheca Nacional, 

vo ELES esV EI). 


= (20). “Além das cabeças de gado, que vão ao córte, 

ESPvOU TE. D'Alincourt, muito mais: se matam para fa- 
Se carne secca, e até alguns particulares a vendem verde 

da, principalmente em Cuiabá. 

“— No numero total das cabeças de gado vaceum estão in- 

uidas as que ha no Districto de Villa Maria e os das fazen- 
“de Miranda e Caiçara, pertencentes 4 Fazenda publica; 


fora ques rey 
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| : 


|[FEZENDAS DE GADO GRANDES E PEQUENAS | 


| IN Sede ra 
Localidades... 2es que. 
: PGS Total das | Produ- | annual- 
| cção an-|jmente vão 
PERO cabeças nual aos cór- 
tes pu- 
| blicos 
| | 
| | E 
Cuiaha Mae a Oh Es 51 161.416, 40.300 995.04 
Diamantino ..... | 6 1.817] 354, 370. 
9.120] 1.900] - BUBA 


Matto-Grosso .... ré 


| 
pá EE sa 1.740. 
| | 


Os animaes eram os batedores dos sertões, e por | 
isso deviam offerecer mais resistencia do que delica- 
deza de Sendas Não admira a observação do re- 


To ted ted ia pd 


censeador: “o gado vaccum, que existe na provincia | É 


de Matto Grosso- (21) é de raça apta a qual ] 
não tem havido cuidado em melhorar-se” 


assim como todas as mais que existem na Fronteira do Pa- q 
raguay, fazendas de S. Lourenço e Baixo Cuiabá”. A fa- 
zenda da Caicara foi fundada por Luis de Albuquerque e a. 
de Miranda, mais tarde, em 1827, informa B. de Melgaço E 


(21) Referia-se á criação do pantanal, que predomi- 
nava, muito maior do que as pequenas fazendas de ouros 
districtos , E 
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Nem haveria estimulo para tal empreendimento, 
Sobejava a producção para o consumo, sem poder o 
excesso escoar-se pela valvula da exportação (22); 
que não compensaria os prejuizos decorrentes da 
travessia de boiadas pelos dominios dos cayapós e 
coroados insubmissos. 

E Por isso, a criação fazia-se ao leu, por effeito 
- quasi exclusivo dos agentes naturaes. : 

A intervenção do fazendeiro reduzia-se ao mi- 
nimo compativel com a sua vida afanosa, em que de- 
via ao mesmo tempo cuidar de outros affazeres, e 
até da defesa do seu estabelecimento contra as perio- 
“dicas tropelias indigenas. 

— O restante dos cuidados confiavam à natureza. 
“Dos pantanaes, avançaram as boiadas para O 
“Sul, em rumo de Miranda, conduzidas pelos exal- 
“fados de 1834, que se exilaram espontaneamente de 
“Cuiabá, depois da tragedia de 30 de Maio. 


! 


| (22) Por isso, os breços registados por Luiz d'Alin- 
“Court não tentavam nenhuma iniciativa de maior vulto 

“A carne verde custa a 750 réis cada arroba; qa 
secca, 1$920 e 2$560 por arroba. 

Um boi gordo custa 46800 e 68000, mas indo 
comprar-se ás fazendas, tira-se por 24400 e 38000. 
Ns Uma vacca custa 28400 e 38000, nas fazendas 
E: 1$800. 

Fa Um boi manso de carro 7$200. Os de carga re- 
b gulam a pouco menos. As novilhas que passam de 

e, anno custam geralmente 1$200 cada uma. Uma ar- 

- Yoba de sebo custa 18200. Entretanto, o preco cor- 

- rente de cada alqueire de sal, em Cuiabá, regulava 
ser de 19$200 a 28$800”, 


. 
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Afazendaram-se no valle do Taboco (23), do 


Rio Negro, e além, até encontrarem a onda immigra- 
toria, que se expandia de S. Anna do Paranahyba | 
(24), pelo Sucuriú, Pardo, Brilhante, Vaccaria (2535008 


(23) Ao fazerem os registros de suas posses, de -gE- al 
côrdo com o Regulamento de Terras de 1854, os interes- 
sados declararam ter começado os seus estabelecimentos: 
José Pergira do Amaral, Rio Negro, em 1838; major João |. 
José Gomes — Rodrigo — 1843; João Alves Ribeiro — -Da- 1 


boco — 1845; Benedicto Pedro Duarte Curral de Ta- “a 
quara -— 1846; José Alves de arruda — S. José Jatobá — 
1847; Luiz Pedroso Duarte — Forquilha — 1844, Esare E 

(24) Em valiosa monographia, impressa- no tomo SER a 


da Revista do Instituto Historico de Matto Grosso (1924), o. 
Dr. Mario Monteiro de Almeida definiu a marcha dos ge- 
ralistas, iniciada na fazenda Monte Alto, Minas, da fami- 
lia Garcia Leal. REqc 

Eram quatro irmãos, José, João, Joaquim e Januario, - 
que bracejaram vergonteas por Sant'Anna, em cujo dis- 
tricto penetraram a partir de 1829, acompanhados dos + 
Lopes. = 
Desciam, habitualmente, em canôas, o Rio Grande, to- | 
mavam o Paranahyba, pelo qual subiam, até o “Porto Novo”, & 
nas vizinhanças do actual “Porto Alencastro”, antes de abri- + 
rem os carreadores pelos quaes traziam os seus comboios, - 
atravez dos sertões da Farinha Podre, hoje Triangulo Mi-: E 
neiro. 208 
Em terras mattogrossenses estacionavam, escolhendo ES 
melhores posses, e attraindo, pela propaganda da proprie- + 
dade e belleza daquellas paragens, novas levas de povoadores ED 
os Souzas (José Coelho e Justino), R. de Oliveira, Ignacio | 
Ferreira, F. Barbosa, os Souza Lopes, os Ferreiras de Mello, 
os Pereiras da Silva, os Rodrigues da Costa, nos primeiros - 
tempos, e, depois de 1834, Coelho Paim, os Tostas, A. Gon : 
calves Barbosa, Januario e Antonio José de Souza, Nicola 
Tolentino dos Santos, F. Goncalves de Oliveira, e dezenas de. 
outros. (V. Mario Monteiro de Almeida — O Municipio | 
de Sant'Anna e o inicio do seu povoamento — na R. 1. 


H. de Matto Grosso). e RES 
(25) Consoante os registos de suas posses, Passatempo, 


fundado por Gabriel Lopes, foi adquirido por Ignacio Gon- 
calves Barbosa, que tambem registou Reserva, como posse 
- ; ey 


bo 
ad 
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“e cabeceiras do Nioac, onde se avizinhavam as duas 
correntes povoadoras. 


- 4 


CONFRONTO ELUCIDATIVO 
| 
Os dous grupos colonizadores, que entraram em 
: contacto no districto mirandeiro, antes de findar o 
“segundo quartel do seculo passado, traziam para a 
“industria os mesmos processos a que se achavam 
| costumados, respectivamente, no planalto e nos pan- 
“tanaes. 
poe Espraiam- -Se estes da barra do Jaurú, pelo Para- 
“guay abaixo, até a fronteira meridional, bojando 
“pelo nascente, nos valles do Cuiaba, S. Lourenço, e 
os demais tributarias do grande rio, debruados de 
j matta hydrophyla, caracterizada pelas figueiras (26), 
“embaubas (27), novateiros (28), entre as mais im- 
portantes. 
de 1845; os érralda de Mello estabeleceu-se na Vacca- 


via em 1847; Manoel Ferreira de Mello, no Paquarussá, 
comprado de Gabriel Lopes (Vaccaria) em 1842: Senhorinha 


Quem os vê, na época da cheia, a de bom 


Maria da Conceição — Apa — 1846; João Ferreira Ribeiro 
— Santa Gertrudes (Brilhante) 1850; João Gonçalves 
Babrosa — Vaccaria — 1842: Francisco Tosé de Souza — 
Jardim — Desbarrancado, 1842. 


-- (26) Ficus. 
(27) Cecropia adenopus Mart. 
— (28) Triplaris formicosa, Sp. Moore, 
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crado a hypothese do mar terciario, que por essas 
paragens rolaria as suas ondas, a chofrar os paredões 
do planalto, então mais avançados para o Sul. 

Na planicie, cujo perfil pouco se afasta do traço 


da curva de nivel médio, cavaram os cursos d'agua. 
os seus leitos, em terreno movediço, que se vae al-: 


teando vagarosamente pela colmagem. 
Da cóta minima, do alveo, a secção tran 
ascende-lhes ao maximo, em geral, coincidente com 


as cristas dos barrancos, para depois, descambar até | 


as baixadas mais distantes. 


Quando sobrevêm as aguas, em catadupas, car- 
reando do planalto os elementos disjungidos, que. 


não resistiram ao dynamismo demolidor das cau- 


daes, e os rios, empanzinados, de-aguas lodosas, | 
transbordam, os pantanaes recebem o nateiro opu- - 


lento, que lhes accresce a fertilidade. 


Por centenas de leguas, estende-se, então, o. j 
lençol barrento, que transforma a região em desme-. E 
dido lago, pelo qual se perdem muitas vezes os nave- 
gantes, sem atinar com a madre verdadeira do rio... E 

A espaços, apenas sobrelevam raros monchões É: 
insulados em meio da planura informe, e as mattas — 
de cambará . (29), e pimenteiras, substituidas, mais 4 


(29) Vochysia tucanorum, 


A PROPOSITO DO BOI PANTANEIRO 25 


ao sul, pelo carandá (30), e paratudo (31), e outras 
especies vegetaes. 
— Ao longe, insignificantes ondulações, cobertas 
de vegetação menos hydrophyla, sobresaem, a ponto 
de justificarem a denominação local de cordilheiras, 
que lhes dão os ribeirinhos do Cuiabá, e do São 
- Lourenço. 
Uniformizados pela agua innundante, os terre- 
- nos, de varia apparencia em outras quadras, espe- 
lham as mesmas qualidades e defeitos. Pela vazante, 
inverte-se a corrente,-de agua já decantada, que re- 
flue ao rio, como si os pantanaes fossem descommu- 
naes reservatorios de compensação. 

Em taes condições, os criadores afeiçoaram a 
stla pecuaria ao meio em que labutavam, acceitando 
“a collaboração dos agentes naturaes, além, por ven- 
tura, do que seria industrialmente recommendavel. 

“ Ao findar das chuvas, quando começava a re- 
| apparecer a pastaria até então submersa, acompanha- 
“vam o refluxo do gado para os pantanaes, de onde 
O afastava, em rumo dos campos firmes, dos cerra- 
“dos, a innundação ameaçadora. 

| “Depois, a marcação das crias novas, com O 
“signal nas orelhas, por meio de córtes e recortes, e a 


(30) Copernicia cerifera Mart. 
(31) Tecoma caraiba, 
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ferra, constituíam, juntamente com a castração dos 
marruaes, improprios já à funcção reproductora, e. 
tourinhos, quasi o trabalho exclusivo dos vaqueiros, | 
que, para isso, passavam dias e noites, dormindo ao 
léo, para cortar a batida de manadas ariscas e retar- 
datarias, em campeios aguçadores dos seus sentidos. 
Os campos abertos, a despeito da escassa densi- 
dade da criação bovina, raramente evitavam a mis- 
tura do gado das fazendas confinantes, cujos pro- 
prietarios se associavam, por vezes, nos trabalhos dos 


ERA pd De a É SE VS ri TÁ pa Al Ali a aa dc 


rodeios communs. ag 


O restante dos cuidados confiavam à natureza, 
que entrou a actuar de maneira accentuada, promo- — 
vendo a formação da variedade pantaneira (32), de. 


(32) A proposito, escreveu Arrojado Lisbõa: |. «CRC 
caracteristica da baixada paraguaya, conhecida em Matto 
Yrosso por pantaneira e fóra do Estado por cuiabana. Et 

“O cuiabano, segundo as observações recentes do Pro-. A 
“fessor Von Ihering, do Museu Paulista, conserva os traços 
caracteristicos do Bos tauros brachycephalus Wilckers, o 
verdadeiro iberico, commum não sômente em Espanha, o 
Portugal mas ainda nos Alpes” E: 

“Os caracteristicos do gado pantaneiro puro são ssa 
tura bastante pequena, pello curto e luzidio, côr de castanha 
mais ou menos escura ou vermelha, com tendencia a côr 
mais clara pelo dorso, bocca preta com listas brancas, cau- 
das compridas e delgadas, e o quarto trazeiro fracamente + 
desenvolvido”. “Tem os chifres curtos e finos, voltados para | 
a frente mas com as pontas para cima e o craneo notavel- | 
mente curto, consideravelmente largo nas visinhanças dos | 
olhos, entre os quaes se nota uma forte depressão frontal, e | 
com a face posterior em sua maior extensão convexa, saltada 
para traz”. “Este gado conservou, pois, o seu brachycepha- |. 
lismo pronunciado”. M. Arrojado R. Lisbõa, Sul de Matto . 
Grosso, 1907. : 
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Couro grosso, resistente ás intemperies e aos mos- 
quitos, e affeita à luta contra as aguas, em que vive 
grande parte do anno. 

A pastaria, variada e nutritiva, que se lhe de- 

4 “parava, serviria de correctivo à outros factores por 
| ventura anmquiladores da Taça, que medrou, toda- 
“via, adaptando-se ao novo meio. 

Ao baixar das aguas, offerecia- -se-lhes abun- 
dante mesa de festim, em que os animaes se farta- 
vam de crroz dos pantanaes (33), cujos grãos eram 
utilizados pelos guatós em sua cozinha primitiva: o 
capim mimoso (34), formador do tapete avelludado, 
E gue aformoseia o famoso largo do mesmo nome ; 
“a gramma do pantanal, sobremaneira avassaladora; o 

Ea branco felpudo; o capim de praia (35) e ou- 
; tras grammineas menos tenras, além de varias cype- 
“raceas, constitutivas dos perysaes. 


Quando o organismo lhes reclamava algum 
“condimento, nos barreiros (36), espalhados por 


(33) Oryza subulata — Neesab Esenb. 


(34) Paratheria prostata Griseb, que atapeta os cam- 
“pos “do Mimoso, associado ao Reimaria brasiliensis, Schlechl 
ea Setaria grasilis. (Conferencia do General Rondon na R. 
* Sociedade de Geographia, tomo XXVIII), 


(35) Paspalum. fasciculatum, Wild. 


Es (36) Chamame-se barreiros, observa Taunay, algumas 
* baixadas salino salitrosas, de côr acinzentada puxando para. 
ES: aco. pda os animaes buscam com verdadeira soffre- 


RS ac das 


toda a parte, encontravam os saes de que necessi- 
tavam. 


Pelo faro, descobriam as manchas de terreno 


salitrado, que mosqueia os pantanaes e o lambiam 


até se empanzinarem. - 

O trabalho collectivo de dezenas de animaes, a 
revezarem-se nessa operação, excavava attraente 
atoleiro, accumulador de agua salgada e barrenta, 
appetecido pelo gado. 


Mas, por vezes, ahi pereciam por inanição as 


rezes mais velhas, que, chafurdadas naquella pasta 
viscosa, não tinham a energia necessaria para se. 


hbertarem e o barreiro se transformava em ossua- 
rio de suas victimas. | 


Em outras regiões, no valle do Taquary, no so- 


calco oriental da Bodoquena, no Baixo Paraguay | 


(37), os barreiros substituem-se por lagõas, de 


« 


guidão esses logares; não só os mammiferos, como aves e 


reptis. O gado lambe o chão e, atolando-se nas poças, bebe a 
com delicia aquella agua e come o barro. Quando ás vezes | 


A 


voltam á noite desse pascigo, vêm com o ventre empanazi- 


nado, como si estivessem prenhas. ; z 8 
Não ha- melhor ponto de espera para um- caçador; na | 
verdade, a abundancia de passaros e de caça grossa que se + 


A 


junta no barreiro é cousa de pasmar . Taunay — Relatorio 


ROS La WA pe LOIDO Ao os Valdo 


(37) Nos arredores da Bahia Negra, as salinas fo- E 
se- 


ram exploradas com resultado apreciavel, em meiado do. 
culo passado, como refere o Presidente da Provincia, 
Soares: “alguns individuos, servindo-se das abundantes 
linas, que existem abaixo da Lagôa Negra, na margem 
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“igual valia, cujas beiras a evaporação orla de beijús 
salinos. 
—  Amimado pela natureza dadivosa, o gado sim- 
plhíicava a tarefa de seus donos. Isento de bernes, 
— pouco maltratado de bicheiras, que se curavam, em 
geral, sem maiores cuidados (38), methodizava tam- 
“bem espontaneamente a sua procriação. 

Não obstante conviverem touros, vactcas e novi- 
lhas de mistura, nos rodeios, o anno todo, o instincto 
s0 Os approximava em época propicia, e lhes regu- 

“lava assim a parição, limitada normalmente aos me- 
“zes de secca, 
* Pela vasante, quando emergia o solo em viçosa 


rêita do rio Paraguay, hão fabricado desde Outubro do 

anno passado até o fim de Fevereiro dous mil e duzentos e 
“trinta e dous alqueires de sal”. (Officio de 8 de Abril de 

1848). 
E A respeito de outras regiões, observou o General Ron. 
* don: “encontra-se nessa faixa de terra de 97 kms., 846 com- 
—* preendida entre Rio Negro e Fazenda Firme do Paraguay, 
“ abundancia de mangabeira, apocynacea muito apreciada pe- 
“los seringueiros pra a extracção da borracha. 
Ê Além dess riqueza natural, o referido terreno. possue 
— grande numero de enormes e valiosos depositos de sal gemma, 
| denunciando a existencia de extensa jazida desse mineral. 
“Esss depositos ou salinas são quasi sempre lagos de forma 
“ circular sem vegetação, em cujas praias se deposita o sal 
“por simple evaporação”. (General Rondon — O Estado de 
"MM. Grosso — Conferencia na Revista da Sociedade de Geo 
“ graphia, tomo XXVIII. 


F: (38) Endlich pensa oppostamente, ao dizer: “o maior 
“inconveniente bara a criação do Paraguay e de Matto Grosso, 
»em confronto com a das provincias costeiras da Republica 
“Argentina, consiste no maior numero de insectos nocivos, es- 
- Pecialmente durante a estação quente”, 
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resurreição, entoando hymnos de gloria à vida vege- 
tativa, começavam igualmente a surgir os bezerros, - 
que davam maior animação aos rodeios, correndo, . 
aos pinchos, por entre o gado erado. Ê 
Diversamente procediam os geralistas, oriun- 
dos, em maioria, de Uberaba, e de França, de onde . 
era natural que trouxessem a subraça franqueira 
(39), cuja desenvoltura da armação lhe distingue os | 
especimens ao longe. E 
Com estes não é desarrazoado suppôr se tenha E 
cruzado a manada, que se deparou a Gabriel Lopes, 
em um recanto da Viaccaria, quando lá penetrou, por E 


Entretanto, elle proprio citou a regra dos estancieiros. 
sul-americanos “em bons campos duplica-se um rebanho de : 
gado vaccum dentro de tres annos”; e confessou que “em 
bons annos, podem ser estes algarismos bastante excedidos”, 


pd 


(39) “Os caracteristicos do franqueiro são: Em pri- + 
meiro lugar o craneo de fronte grande e chata, peculiar ao + 
Bos frontosus. oa 

Nelle salienta-se a- particularidade, pela primeira vez 
observada por Von Ihering, de possuir furos no occipital. 
As cellulas osseas, cheias de ar, do frontal, que no gado | 
europeu são fechadas, no franqueiro são abertas, e esse facto | 
é caracteristico. Notavel tambem é o desenvolvimento dos | 
chifres que attinge por vezes tamanho descommunal; no gado <a 
de Matto Grosso dirigem-se para os lados e depois recur- — 
vam-se para cima. O franqueiro tem bom desenvolvimento | 
corporal e bastante peso para gado brucho. O pello é com- | 
prido, grosso, eriçado, amarello escuro ou cinzento, por Bá 
zes manchado, e a bocca é côr de carne, caracteristica para | 
o Bos frontosus”. (Arrojado Lisbôa, Sul de Matto (Grosso). - 

“O professor Ihering mediu o comprimento de um dos + 
chifres, achando na curvatura externa 1,540 mts. e na cir=" 
cumferencia do sabugo (0,40. Dous outros chifres de franquei- | 
ros mostraram na base circumferencia de cerca de 0,45 mts. - 
com capacidade de 5 a 6 litros de liquido” (Endlich). à 
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É volta de 1840 (40), à escolha de sítio e ao 
posse pretendida. 

A “Seria, por ventura, ainda remanescente da cria- 
“ção dos jesuitas, conservada em estado selvagem, ex- 
EP licativo do occorrido. - 


— Ao perceberem os cavaleiros, as rezes trotea- 


- E mise pela mesmice da eliana 
“alaranjada tirante a fusco; uniformidade na confor- 
“mação — “todas caracús” (41). 

Tiro certeiro abateu uma dellas, que deu a co- 
nhecer aos sertanistas a valia dos campos circumja- 
centes, capazes de criar rebanho gordo, independente 
do uso do sal. | 


— Todavia, não sujeitaram o gado manso, que de- 
“pois introduziram em suas posses, ao regimen, a. 
e haviam por ventura afeito as brabezas, em 
ngos annos de adaptação forçada. 


sLEa 


(40) Em uma petição de José Garcia Leal, datada de 
nstituição de Sant'Anna, de 5 de Março de 1840”, consta 
e Gabriel Francisco Lopes, domiciliado nesse districto, pe- 
"ou em fins do anno anterior nos sertões do Rio Pardo 
e descobriu em “um ribeirão denominado Vaccaria”, vesti- 
s de tapera, que attribuiu a um padre, a quem os indios 
seguiram. “Pelo dito Lopes me foi offerecida uma parte 
ses terrenos, que comprei pela quantia de trezentos mil 
Es diz Garcia, que entretanto, considerando-as como bens 
evento, pediu. ao Presidente da Provincia lhe concedesse 
posse e dominio referido”. (Petição existente no Ar- 
vo do Governo). é 


(41) Informação conservada pela tradição, 


ad 
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Ao contrario, mantiveram, em Matto Grosso, os 
mesmos processos pastoris a que se achavam habi- 
tuados. | E 

Tinham à sua escolha toda a immensidão das 
terras, que se desatam de Sant'Anna para o Su- 
Joeste e quadrante contiguos, a entestar com os] do- 
minios paraguayos. 

O amplo lençol de arenito que se desdobra pelo 
planalto, proporcionando solo propricio á medrança. 
dos cerrados, deixou corróer se pelas enxurradas, que. 
O Tasgaram a espaços, especialmente nos valles dos 
cursos dagua, emmoldurados em paisagens empol- 
gantes de buritisaes e pindahibaes, permittindo afflo-. 
rasse a eruptiva subjacente, enriquecedora das pasa 
tagens. 4 

Depois de se apossarem das melhores glebas no. 
valle do Paranahyba, do Verde, do Rio Pardo, se-. 
guiram embevecidos as pegadas de Gabriel Lopes, 
nos campos da Vaccaria, que lhes proporcionavam á 
criação os pastos afamados do mimoso miudo (42), 
do capim branco felpudo (43), por entre as mace- 
gas de capim “flecha, e outras grammineas. mais du- 
ras, destinadas a perecimento com o pisoteio do 
gado. 


(42) Panicum capillacer. 
(43) Andropogon, 
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- Não toparam, em semelhante formação geolo- 
“gica, nenhum dos varios typos de barreiros, tão 
abundantes nos pantanaes, e Baixo da Serra 

> e — Mas ainda assim, iriam desmentir o prognustico 
pessimista de D. Manoel Flores, que arguiu de im- 


proprio à industria pastoril o planalto de Maracajú, 
“em cuja extremidade meridicional jornadeou, quando 
Roi das aborticias demarcações de 1753. 


os 
4 Oriundos de regiões, onde o solo não continha o 
“alimento mineral exigido pela criação, os geralistas 
“sabiam como teriam que se haver em taes con-' 
“juncturas. 


FA despeito das extraordinarias difficuldades de 


transporte, conduziam o sal necessario ao custeio do 
seu gado, afim de facilitar-lhe a empastação nos 
ampos novos, em que se afazendavam. 

: Julgavam-se proprietarios. de enormes latifun- 
los, mas, de facto, apenas cuidavam de reduzido re- 
: anho bovino, limitado pelas possibilidade da salga 
gular, 
cos. 
“Aos poucos foram se compenetrando da con- 
iencia de separar, em potreiros, limitados pelos 


sem a qual baldariam todos os seus es- 


cursos dagua, como fechos naturaes, o gado de ven- 
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O accrescimo de despezas resultante compensa- 
va-se com vantagens varias, em que sobrelevava a 
conservação do gado em conveniente mansidão, e 
obrigado a frequentar os curraes, normalmente de 
tres a quatro vezes por anno. ] à e 

O raio de acção de cada fazendeiro restringia- 
se por semelhante regimen pastoril, tão diverso do 
que adoptavam os criadores do pantanal, em cujos 
latifundios se espalhavam as suas manadas, attrai- 
das pelos barreiros dispersos. 

No planalto, não. 

A carencia de jazidas salitrosas actuava de ma- 
neira inversa, concorrendo para manter o gado ao 
redor dos curraes, onde recebiam a sua periodica ra- 
ção de sal, e transformar pelo pisoteio as macegas 
circundantes em campos de mimoso e gramma, 


Debalde se procuraria, nessas encantadoras pa- 
ragens, alguma fazenda povoada de milhares de ca- - 
beças bovinas. ; 

As despezas causadas pela salga não permittiam 
o augmento illimitado dos rebanhos (44), como era 


to. 


(44) - Não obstante serem pouco numerosos os rebanhos | 
iniciaes, ainda assim, por meiado do seculo passado, já se ex- q 
portavam boiadas para Uberaba, avolumando as que vinham | 
do pantanl, como se depreende de um officio de Leverger, de 
1851, em que diz: “todo o gado que se extrae da Provincia 
sãe a Freguezia de Sant'Anna, a qual está isenta de ae 
postos Provinciaes até o anno de 899". ; 
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; 
4 commum nos pantanaes, onde a percentagem annual 
— de colheita oscillava em torno de 25 %, calculada 


E CA o total dos rodeios, quando não os dizimava a 
| enchente, insulando-os em reductos, que as aguas 
— constringiam progressivamente, submergindo as pas- 
* tagens, ao extremo de prival-os de qualquer alimento. 


A INVASÃO 


| Cuidavam os fazendeiros calmamente da sua 
2 criação, quando, ao findar Dezembro de 64, o es- 
| trupido da cavallaria bellicosa de Urbieta interrom- 
E “peu a actividade pacífica da colonia de Dourados, ao 

— mesmo tempo que ribombava em Coimbra o canho- 
e “meio da flotilha lopesina, em furiosa investida ao 
— velho forte. 


pt 


Depois, transpostos os humbraes, a onda inva- 
q “sora avassalou toda a campanha vizinha, alcançando 
— Miranda, Coxim, Corumbá até os pantanaes do S. 
* Lourenço, 

Orphanaram-se os campos dos seus conhecidos 
criadores, alguns dos quaes foram aprisionados, em- 
“quanto a maioria buscava na retirada a sua liberdade. 
a Substituiram-n'os, durante annos de provações, 
] os impenitentes cavallarianos, cuja valentia, no ma- 
3 nejar as suas armas de guerra, rivalizava com a ha- 
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bilidade revelada nos serviços de vaqueiros, em que 
se transfiguravam, quando ao exercito paraguayo co- 
meçaram a escassear alimentos, de que tanto necessi- 
tavam, para a sua subsistencia. 7 | É 

E as boiadas, que, anteriormente, rumavam para. 
Uberaba, em troca de sal e outros artigos de impor-. 
tação, entraram a seguir para o Sul, a saciar a fome 
dos batalhões aguerridos. 

Em consequencia, pereceu a criação (45), simul- | 
taneamente sacrificada pelas desproporcionadas san- 
grias nos rebanhos, e falta de trato no remanes-. 
centes. | ? 

Justifica-se a observação de Pimenta Bueno, 
quando, incumbido de estudar o traçado mais con-. 
veniente da estrada para Matto Grosso, em 1880, 
indagou-lhe tambem da vida economica : 


"RA Eos, 
RETA K ' 
nene ci TD A aa Rd a o 


“No districto de Miranda ha nos cam-. 
pos “da Vaccaria excellentes pastagens para. 


a criação do gado. Com a guerra do Para-. 
guay foram devastadas “as fazendas de: 


1 epa ein queen 


(45) Lê-se, a proposito, em R. Endlich: “Terminada . 
a guerra da Triplice Alliança, contra o Paraguay, achavam- -=S6 | 
privados de quasi todo o seu gado as regiões que são hoje as. 
principaes criadoras no Sul de Matto Grosso. 4 

Exceptuaram-se somente os primitivos “Pantaneiros",. 
criados nos pantanes e outras partes distantes e de. dificil 
accesso da então Provincia”. q 
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criar, que ahi existiam, as quaes agora vão 
se restabelecendo”. (46). 


APÓS A VICTORIA 


jmmerciaes entre os vizinhos, completando o inter- 
ambio de ideias e sentimentos, que se verificou por 


— O Paraguay, aberto à navegação, transformou- 
, de factor de desavenças, que fôra até então, em 
nte de concordia por todos festejada. 

E De sua valia utilizavam-se tambem os criadores 
Planalto, que se abasteciam no porto de Corumbá 


———emee— 


“Em estado ainda peior que em Matto Grosso achava-se 
“criação de gado na Republica do Paraguay depois da 
minação da guerra de Lopes. Dos dois milhões de cabe- 
de gado que se contavam nos campos paraguayos no co- 
o das hostilidades (1864), restavam no anno de 1870 
enas 15.000”. 

(46) Francisco Antonio Pimenta Bueno — Memoria 
ificativa dos trabalhos de que foi encarregado á Provin- 
de Matto Grosso segundo as instrucções do Ministerio 
Agricultura, de 27 de Maio de 1879, 
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de varios artigos de importação, quando não iam à 
Villa de Concepción, onde faziam as suas compras 
mais em conta (47). 

Em troca, exportavam as suas boiadas e novi- |. 
lhadas, que foram refazendo a criação paraguaya. 

A escassez dos rebanhos do planalto compensa- 
va-se com o manancial opulento dos pantanaes (48), - 
que os invasores: não talaram. 


(47) A pretexto de fornecer-lhes mercadorias a preço 
barato, desde que obtivesse o monopolio da exploração dos 
hervaes, Thomaz Larangeira propoz-se a encaminhar as cor- 
rentes commerciaes para o Porto de Santa Maria, si lhe 
fossem concedidos os favores que pretendia. E ao dar as 
suas razões, informou : 

“Os habitantes de Cima da Serra, fronteira com o Pa- 
raguay, desde que terminou a guerra do Brasil com esta Re- 
publica, fazem em: parte suas pequenas compras, mormente 
de sal, na Villa da Conceição. 

Os poucos commerciantes de Nioac supprem-se de Co- 
rumbá e o trajecto deste áquelle ponto, via rio Miranda, é. 
por tal forma oneroso, que o commercio de Nioac expende à 
venda as suas Mercadorias por preco tal que assusta. . a 

O sal, artigo de primeira necessidade, varia entre 10$ e - 
208 o alqueire, segundo os depositos da pequena praça. : 

Estes precos eram os antigos, antes do depreciamento 
do papel moeda; hoje devem sr maiores. Aqui vale o sal | 
4$000 o alqueire. - ê a 

Notavel differença em preço, que conduz o povo de cima | 
da Serra, pobre e principalmente como é, a supprir-se desta 
villa; e realmente sua producção não poderá alcançar para | 
cobrir seus- gastos desde que sejam coagidos a fazer em 
Nioac as compras para seu consumo”. Exposição apresen- 
tada a 24 de Dezembro de 1879, por Thomaz Larangeira ao 
Presidente da Provincia, B. de Maracajá. (Archivo do 
Estado). 


(48) Faz ao caso registar a informação de Pimenta. 
Bueno, bem que exagerada: “Dentre os criadores da Provin-. 
cia, os mais importantes são: o 

1.º o Sr. João Carlos Pereira Leite, cuja fazenda cal-. 
cula-se, segundo fui informado, com uma área de 240 le-. 
guas quadradas, e 600.000 cabeças de gado, na maior parte. 
alçado, por falta de cavallos. ; 


a Ta O AS O A 2a a A CT AE a cria 


pl id, 
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E 
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Ahi encontraram os boiadeiros gado de ventre 


3 em quantidade, que transportavam para os districtos 
a despovoados, de Miranda, e do Paraguay, onde o 
a — pantaneiro foi cruzar-se com o corrientino. 
É Sobejava-lhes, ainda assim, gado erado que at- 
/ traiu a attenção de um industrial, a quem a Assem- 
—- bléa concedeu isenção de direitos provinciaes (49) 
4 por dous annos para os “productos excepto os cou- 
E 


ros crús ou sollas da xarqueada que fôr estabelecida 
à margem do rio S. Lourenço, pelos negociantes Ra- 


- fael del Sar & Comp.” (50). 


a 
A 
3 
a 
É 
À 


Os limites dessa fazenda começam na fóz do Jaurú, 
“confinam com a Fumaça, entram pelo territorio boliviano, 
— e abrangem todas as salinas de Casalvasco. 

= - O pessoal que este fazendeiro emprega no seu serviço 
são os bugres da tribu Bororos, por elle domesticados. 

: O 2.º é o sr. major Metello, cuja fazenda estende-se das 


margens do S. Lourenço até o Pequiry, e possue alguns mi- 
lhares de cabeças de gado”. 


(49) Lei n.º:9, de 5 de Julho de 1873. 


(50) A respeito da industria promissora, que então 
— se iniciou, referiu Pimenta Bueno, em sua valiosa mono- 
EE graphia: 
E: “No districto de S. Luiz de Caceres, um subdito ar- 
— Bentino, D. Rafael del Sar, estabeleceu no Descalvado um 
“* Saladeiro. Compra o gado ao sr, Pereira, segundo informa 
RE Oo proprio sr. del Sar; abate cerca de 5.000 rezes por anno ; 
— paga 98000 por cabeça posta no curral. Não augmenta a sua 
— xarqueada por falta de cavallos par o trabalho. 
É As suas informações completam-se com o quadro esta- 
— tístico dos productos exportados no exercicio de 1878-1879: 


Carne Seca Jesria is Kgs. 34.588 8:301$120 
Couros de gado vaccum No. 21.802 87:208$000 


DRESS E sims v N.º 14.460 2998200 
REI o rm ao red Kgs. 220 176$000 
Bolas ar E SPA RIR po eso ANS 1.459 7:295$8000 


Graxa recsvedrra. KES, 970 194$000 
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Por outro lado, no anno seguinte, surgia nova 
lei (51) beneficiadora dos fazendeiros progressistas, 
a quem prometteu o “premio de 5$000 por cada touro 
de raça fina, que para melhoramento da casta de 
gado vaccum fôr introduzido das provincias vizi- 
nhas para esta, não excedendo de mil o numero 
total dos touros”. | 
Ainda assim, o rebanho bovino continuou a avul- 
tar mais pela quantidade do que pela qualidade, como 
se vê do relatorio do penultimo presidente da Pro- 
vincia, quasi às vesperas da proclamação da Repu- 
blica (52). | : 


| MR 


A ERA DO ZEBÚ 


de O a a TA A ET o dra, 


Medrava a criação no planalto pela multiplica- 
cão das geratrizes recebidas do pantanal e das pro- 


(51) Lei n.º 5, de 30 de Maio de 1874. 


(52) “A principal de nossas industrias, e a mais re- + 
munerativa, é a pastoril. Com razão, porém, observava um 
dos meus dignos antecessores, o Exmo. Sr. Dr. José Joa- + 
quim Ramos Ferreira, que ella é ainda a dos tempos pri-. 
mitivos: 

“O gado, dizia elle, é criado á lei da natureza, solto 
nos campos, sujeito ás intemperies, confiado á fé publica. Não s 
ha estabulação . Adquire o alimento nos campos, qualquer 
que seja a estação. Um ou outro criador tem cercado os 
seus campos, de sorte que é frequente o abigeato. As raças: E 
existentes, coevas talvez dos tempos colonias, não têm sido 
melhoradas pelo cruzamento. A criação limita- -se quasi ex- 
clusivamente ao gado bovino. Sem embargo, são taes as + 
condições favoraveis da provincia para a criação que aquellas - 
difficuldades têm sido em parte superadas. Até certo Copo 
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* vincias fronteiras, quando sobreveiu (53) a compo- 
sa nente formidavel, oriunda de Uberaba. 

— | Imtroduzido no Brasil, no inicio do ultimo quar- 
tel do seculo passado, o Zebú tardou a chegar ao 
“Triangulo Mineiro, mas quando ahi penetrou, pode- 


la repetir o cesariano vent, vidi, vici. 
* Apossou-se inteiramente das manadas, de que fo- 
am inutilizados os outros reproductores (54). 


abundava mais a criação do gado nos municipios de Poconé 
e da capital (na parte sul); mas, depois de 1880, tomou maior 
desenvolvimento nas margens do Paraguay, Miranda e Apa. 
e Calcula-se em 800.000 cabeças de gado bovino na Pro- 
incia .” 

— (Fala com que o Presidente Dr. Antonio Herculano de 
ouza Bandeira abriu a 2.º sessão da Assembléa Legislativa 
1.º de Julho de 1889). 


"= (53) Diz o Dr. Arlindo de Andrade, na monographia 
ublicada pela intendencia Municipal, e intitulada “O Mu- 
icípio de Campo Grande em 1922”: “introduzido desde 1900, 
- pelos boiadeiros de Uberaba, o gado zebú forma hoje a me- 
“lhor riqueza pastoril”. 

— Entretanto, o Dr. Rodolpho Endlich, que viajou pelo 
araguay e Matto Grosso, em missão scientifica, por volta 
e 1897, e registou o resultado de suas observações na me- 
loria 4 criação do gado vaccum no interior da America do 
l, impressa no Boletim de Agricultura de S. Paulo (1902 
1903), recãa a data da introducção do zebúá, em Campo 
rande, por quasi dez annos: “Em Matto Grosso, diz elle, 
de, apenas ha seis annos, foi introduzido de Minas Geraes, 
“ acham-se as suas principaes regiões de criação nos excel- 
“lentes campos ao Leste da serra de Maracjú. São com es- 
 Pecialidade os fazendeiros de Campo Grande e Vaccaria (en- 
3 os rios Ivinheima e Vaccaria) que se dedicam 4 criação 
gado zebá”. ; 


(54) O jornalista goyano Moysés Santana, ao tratar do 
do pedreiro (franqueiro), escreveu: “Não mais se encon- 
“esta especie, puro sangue, nos campos de Goyaz”. 

“Ha 20 annos, foi alvo de atroz perseguição. 

No municipio de Annapolis, então Santa Anna de Antas, 
lhecemos, em 1900, varios reproductores pedreiros, que do- 
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O enthusiasmo dos seus criadores, em vibrações 


de nevrose, alagou os sertões vizinhos, propagado pe- 
los boiadeiros, que se encarregaram de espalhar os 
reproductores de sangue indiano, em troca do gado 
para invernada, que iam buscar às fazendas. 

No planalto, foi-lhes facil introduzir a raça es- 
tranha, afamada pela rusticidade e preços fabulosos 


dos touros puro sangue, que enriqueciam os seus pro-. 


prietarios. 


O regimen pastoril ahi adoptado deparou-lhes 


meios favoraveis à propaganda. | 
Cada fazendeiro, para não perder a sua criação, 
era obrigado a raçoal-a nas salgadeiras, a que a tra- 
zia, regularmente, sem falha de uma só. rez. 
Sabia-lhe o numero excto, que não permittia 
accrescer demasiado, em desproporção às suas ren- 
das. 


Tratava-a com carinho, para mantel-a man- 


so e capaz de produzir os maiores proveitos pos- + 


siveis, 


q 


minavam os campos, nas fazendas dos Gomes, no Sobradinho, . 


no Piancó, na Tiririca. 


Um velho fazendeiro, Modesto Diogo, se recusava a ad- + 


mittir no seu gado outra especie. 


O zebá entrára na moda e cumpria azebuar os campos. 
“Uberaba falou”. 


O chefe politico local, coronel Baptista, den ordens e os 


“marruás” do Modesto foram laçados e castrados nos cam. 
pos, à revelia da vontade do dono. “Ave, Zebú!"... (O Es- + 


tado de-S. Paulo, 13 de Agosto de 1921). 


spueudoduwrS ep oidiotuniy — eJulspey epuszes 
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O terreno era propício á victoria dos zebús, que 
se apresentavam de rara mansidão, nascidas, como 
eram, de geradores fidalgos, que os donos acasala- 
vam em estabulos de luxo e faziam tratar por servi- 
çaes diligentes, 

Depois, o exotico do typo empolgava as atten- 
ções, é a simplicidade dos criadores, que se deixavam 
enfeitiçar pela giba dos tourinhos mineiros. 

Convenceram-se de que não haveria outra ne- 
nhuma raça, capaz como essa, de melhorar-lhes os 
rebanhos, quanto ao peso e volume e, do mésmo pas- 
so, enrijal-os para as caminhadas longas, que deviam 
fazer os productos, em busca do mercado. | 

E o zebú, de sangue mais ou menos dynamizado 
pelas cruzas, invadiu por Sant'Anna o planalto de 
Maracajú, glorificado pelos propagandistas de Ube- 
raba, e acceito pelos fazendeiros, que podiam propor- 
cionar aos reproductores de alto preço os mesmos 
cuidados com que foram amimados. 

Simultaneamente, occorreu, mais ao Norte, ou- 
tra corrente, via Goyaz, de onde vieram muitos po- 

“voadores do valle occidental do Araguaya, trazendo 
de principio, as raças crioulas, que o zebú sobre- 
pujou, na maioria das fazendas, alcançando os arre- 
* dores da Capital. 
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Custou, porém, a penetrar, nos pantanaes, onde 
processo pastoril diverso lhe foi funesto às primei- 


ras experiencias. (55). 

O gado, criado à solta, aos milhares, sem quasi 
nenhum cuidado, fóra da cura de bicheiras dos be- 
zerros no proprio campo, e marcação, ao receber os 
primeiros gametos indianos, assédlvajou-se ao ex- 
tremo (56). 

Tornaram-se conhecidas e temidas pelos boia- 
deiros as fazendas acolhedoras do zebú, cujos pro- 


(55) Além dos pantanaes, algumas outras zonas con- 
servaram-se estremes de sangue indiano. 

Assim, ao Norte, os campos do Paranátinga, mosqueados 
de jaraguá nativo, ainda mantêm milhares de cabeças de 
gado franqueiro, entre os quaes podem ser escolhidos re-. 
productores perfeitos dessa raça, ahi denominada chifruda. 

Ao Sul, na encosta oriental da serra de Bodoquena e 
pelo valle do Lageado e Ouro, ao descer o planalto, de Ponta 
Porã a Bella Vista, Paulo de Moraes Barros observou, em 
1922: 2 

“Depois de morro a baixada. Em torno, varzeas enxu-. 
tas de primorosa pastagem. Foi-se de todo o zebú:; o gado é o 


velho franqueiro, de mistura com o “chino”, em manadas lu- E 


zidias, de pello sarapantado. No meio, algum “tarugo”. ç 
“As aguas são salitradas, potaveis só para o gado, que .- 

assim dispensa o sal”, . 2:58 
“Entretanto, os capins são os mesmos mimoso e branco 


do planalto, apenas robustecidos pelo calcareo da terras = Dia a 


Paulo de Moraes Barros — O Sul de Matto Grosso e q 
pecuaria. 


(56) Ainda hoje, nas corridas de touro em Cuiabá, 
quando o pantaneiro não se mostra enraivecido, deante das 
provocações dos capinhas, recorrem os admiradores do sel- + 
vagem espectaculo aos mestiços de certas fazendas, aos quaes 
o sangue zebú transmittiu a sua indomavel braveza, que o 
bom trato disfarça apenas, sem dominar. E 

A glorificação dos mestiços, como excellentes para 0 
curro, onde, ao contrario dos crioulos, não negam sorte, im 
porta na sua condemnação pela zootechnia,. 


(uolpua ep epiznposdas) 
edy op soyueges sop eulyo ouno | 
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ductos, à mingua da assistencia desvellada que 
reclamam, foram se malignando de geração 
em geração. 
E “Dahi se causou a resolução tomada por alguns 
criadores do pantanal, de sacrificarem á bala 
Ê os seus reproductores gibosos, que, nos rodeios, in- 
vestiam contra os cavalleiros, difficultando o 
- trabalho. 
“À maioria, porém, contentou-se com a experien- 
cia alheia. 
E Assim é que, pelo planalto, do Araguaya e cir- 


— cumvwizinhanças ao Maracajú, salvo talvez a faixa 
e fronteiriça, no socaleo da Bodoquena, (57), difficil- 
mente se encontrará fazenda liberta da influencia in- 
diana, ao passo que nos pantanaes, qualquer perito 
“poderá ainda escolher especimens da raça curraleira, 
* caracú, franqueira, e até mocha, não obstante a 
* guerra soffrida pela ultima, como impropria a entrar 
* em boiadas constituidas por gado chifrudo, que a 
"* maltrata sobremaneira, | 


Todas contribuiram para o caldeamento, de que 


a (57) A proposito, testemunhou P. Moraes Barros, ao 
* chegar ao divisor do Apa: 

. “Com a mutação do scenario topographico, a “do gado 
E “tambem pronuncia-se nos cornos que se avolumam, no pello 
“mais mosqueado, tocando ao preto, e nas linhas mais rectas 
que as do zebú”. 

Dr. Paulo de Moraes Barros —— O Sul de Matto Grosso 
“4 pecuaria, 
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resultou, sem nenhuma selecção racional, a varie- 
lade pantaneira, ou cuiabana, que transpôs as tron- 
teiras, para reconstruir a pecuaria paraguaya. 

Ao olhar observador, não escapará a seme- 
lhança de fórma de certos animaes, ahi criados à lei | 
da natureza, com os typos caracteristicos das raças. 


A ia a 
PO RO e 7 RS A AS q 


crioulas, nobilitados por premios de exposições. 


CONSEQUENCIAS DA VIA FERREA 


APATIA TED 


A pecuaria arrastava-se ronceiramente pelos | 
sertões desarticulados, que se distendem do Paraná- E 
hyba e Apa ao Araguaya e Cuiaba, quando a cons- º 
trucção da E. F. Noroeste a impelliu, de golpe, a 
para a frente, apressando-lhe a evolução. 


As comitivas, que vinham de S. Paulo, oppres- | 
sas pela matta portentosa do Tãeté, ao penetrarem no. ] 
territorio mattogrossense, por Tres Lagõas, enfeiti-. 
cavam-se pelas paizagens inesperadas, que lhes attra-. 
hiam as sympathias. Transformavam-se em propa-. 
gandista da “Terra da Promissão”, para onde ct 
meçou a affluencia de capitaes. 


Syndicatos poderosos organizaram-se para, a 
acquisição de grandes áreas de campos, onde preten- 
diam cruzar o gado crioulo com as raças finas, 
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Legalizaram-se posses de origem mais ou menos 
duvidosa (58), para aproveitar os preços offerecidos 
“pelos forasteiros. 

As terras valorizaram--se pela procura (59). 
| Ainda assim, nem todos os posseiros acceitaram 
as offertas que os espantavam. 7 

Criados no ermo, afizeram-se ao rustico am- 
biente, de que não desejavam afastar-se. 

“Mas, inexoravel, o progresso não se deixou le- 
var por sentimentalismos caboclos. 

Ao personifical-o, conhecido senador da Repu- 
blica, de alto prestigio. e grandes iniciativas indus- 
triaes, chefiou a campanha, na qual os organizado- 


(58) Entre os grillos então praticados, por meio de 
falsificação de documentos antigos, sobresae o que inventou 
a fazenda Taquarussú, mediante escriptura passada na co- 
marca do Prata, em 1851, com siza paga. A sua área medida 
é de 829.276 hectares. 
; Outros equivalentes foram tambem arranjados pelos ma- 
nipuladores de escripturas antigas, que lograram apossar- 
se de um talonario velho de sizas, criminosamente extra- 
viado da Repartição, em cujo archivo se achava. 


(54) Ao tempo da exploração, do terrano para o tra-: 
sado da E. F. Noroeste do Brasil, o prato d2 acquisição 
* dos cumpos estava ao aicance de qualquer pretendente 
“(Os seguintes dados dão ideia do valor Ja- propriedade, 
| escreveu o geologo da Commissão Schnoor, A. Lisboa, na sua 
* valiosa rrGnographia; uma fazenda com cerca da 29 lezuas 
* quadradas, à margem do Paraná, ao Norte do Sucuriú, po- 
teria, em 1907, ser adquirida por 20:000$000, o aus corres- 
pondia a um conto por legua; no alto rio Verde uma pro- 
<a priedade com 15 leguas quadradas está offerecida à venda ao 
“preço de 18:000$000, ou um conto e duzentos mil réis por 
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res de latifundios, de bolsa bem provida, e escuda- 
dos na força armada, levaram de vencida os recalci-. 
trantes. | - 

Taes occurrencias, que celebrizaram os primei- 
ros tempos de Tres Lagõas, não se verificaram, to-. 
davia, em outras regiões, mais povoadas, onde os. 
pretendentes de terras puderam pacificamente adqui- 
rir glebas á sua escolha, como praticou a Brasil Land. 
Cattle, para montar, no chapadão de Maracajú, o 


DRE AP E 5 


seu estabelecimento pastoril “Capão Bonito”, a que. 
se aggregaram outras fazendas vizinhas, no total de 
158.873 hectares (60). | 


“Abriga em seus campos 36.000 cabeças bovid 


HI 


nas, das quaes 4.500 de 1/2 sangue e cerca de 3 [88 
(61), diz P. Moraes Barros, que lhes percorreu va-: 


rios retiros, onde testemunhou (62): “touros q 


raça, uns Hereford, anafados nos seus cylindros re- 
28 


tintos; com a cara branca pelluda; outros, Shortorn,. 
vermelhos, ou alvações, de quartos bem conforma- 


(60) No concernente á unidade de área, commumente. 
usada, releva notar que em Matto Grosso o, hectare é a me-. 
dida legal, diffundida por todo o Estado, com excepção - de 
parte do municipio de Santa Anna e regiões vizinhas a Goyaz 
e Minas, onde, entre particulares, ainda se menciona o an- 
tiguado alqueire. Nas escripturas de terras, é obrigatoria a. 
declaração da área em hectares, sem a qual não prevalecem 


(61). P. Moraes Barros — O Sul de Matto Grosso e. 
Pecuaria. : = 


(62) Idem, idem. 


apueugodues ep oididunia 


pue7 |ISeJg pJojaJo pj SeJojonpoudos 
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“dos, um tanto desmerecidos, mas ainda em bôa car- 


nação, pastavam á solta, como regimen normal” (65). 
Dista a fazenda modelar menos de vinte leguas 


" de Campo Grande, em cujas immediações uma ou- 


tra se fundou (64), com o mesmo programma, posto 


“em menor escala. 


Varios ensaios semelhantes espalharam-se, aqui 
e ali, para alicerçar em melhor base o monumento 


“economico da pecuaria mattogrossense. 


Em Arapúá (65) e Serrinha (66), municipio 


“de Tres Lagõas, medram alguns reproductores de 


(63) Em uma publicação official, feita em 1919, pelo 


“então intendente Rosario Congro, lê-se: “Povoam as campi- 


nas de “Capão Bonito” cerca de 40.000 bovinos, e, nas lon- 


gas excursões atravez as mesmas, sómente em retiro ainda 


podem ser vistos alguns touros indianos, tendo sido espa- 


lhados pelas planuras, introduzido nos rebanhos crioulos mais 
“de mil reproductores FHereford e Shortorn”. (O municipio de 


ampo Grande). 
(64) Fazenda Bandeira de John Moore & Comp. 


" (65) “Alguns grupos de Hereford e Shortorn mestiços 
crioulos, em fórmas apreciaveis, demonstram a exequibili- 


— dade do emprehendimento, mesmo nesse terreno pouco grato”, 


refere P. Moraes Barros ao tratar da “ousadia da inicia- 
tiva americana na tentativa da transformação da pecuaria 


* local”, de Arapuá. 


(66) “A estancia da Serrinha, notou a mesma autori- 


"* dade, dista umas centenas de metros e detem cem leguas 
"* quadradas de superficie, das quaes não explora mais que 

“doze, com seis milhares de gado vaccum, em campos bons e 
- soffriveis. 


Ao lado do ruim e degenerado zebú, que constitãe o 
grosso da criação, alguns ensaios promissorios de Hereford 


E. e Polled Angus”. P. Moraes Barros, O Sul de Matta Grosso e 
E-o pecuaria, 
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raças finas, como tambem em Margarida (67), ba- 


nhada por aguas do Apa. 
Simultaneamente, verifica-se a tendencia de de- 


zenas de criadores a melhorar as pastagens nativas | 


substituidas, em parte, pelo capim gordura, jaraguá, 
alfafa, Rhodes e innumeras outras especies forra- 
geiras. à 

Valorizadas, as terras já reclamam separações, 
que evitem a prejudicial mistura de animaes das cir- 
cumjacencias.. 

Espalhou-se, desta maneira, o costume, entre os 
fazendeiros do planalto, de cercarem os seus campos, 
completando com trabalho insignificante, por vezes, 


“a dadiva preciosa dos fechos naturaes, construidos 


pelos cursos d'agua, tão abundantes nessas encanta- 
doras paragens, onde contravertem os tributarios do 
Paraná e do Paraguay. 

Subdividiu-se a propriedade rural, que só os 


fortes syndicatos podem explorar em grandes exten-. 


sões, ao passo que nos pantanaes ainda permanecem 
os latifundios, justificados até certo ponto pelas pro-. 
prias injuncções topographicas. 


(67) “Do lado do Apa ficou a fazenda Margarida, uma. 


joia em terras e criação, onde a Matte Larangeira, seguindo 


as pegadas da “Capão Bonito”, levanta outro monumento 
vivo á pecuaria. 

Ahi prosperam, à solta, o Angus mocho de Aberdeen. 
equinos de linhagem apurada e Suinos americanos”. 

Idem, idem, 
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O pasto, ahi, alimenta, por igual área, numero 
“de rezes até quadruplo do que poderia supportar o 
de serra acima (68). 


- Mas necessita o concurso de campo firme, em 
eral de capacidade nutritiva muito inferior á sua, 
onde possa refugiar-se o gado perseguido pela inun- 
* dação, que transforma as baixadas em lamaçal, sem 

q onsistencia para reter os moirões erectos. 
— De mais a mais, o auxilio da natureza é de so- 


ro, que mette peito à agua, sem temor, nos rios 
idalosos, garao à travessia o incita a precisão, ou 


A respeito da capacidade da criação dos pastos 
eu Endlich: 

““emquanto se póde bem sustentar cerca de 1.000 
“ cabeças de gado na legua quadrada paraguaya (1874 
'“ hectares) e nos campos de pasto forte de bôa quali- 
dade da Republica Argentina, do Paraguay, no povoa- 
mento de um pasto de igual tamanho. o criador deve 
“contestar-se com 600 a 800 cabeças, e com menos ainda 
— em muitos districtos de Matto Grosso, supposto que 
— o gado não deve retroceder nas suas formas corporaes 
“| € no seu augmento. 

— Assim, exigiria uma cabeça de gado, em campo 
bom::- na Republica Argentina, cerca de 1,8 Ha; no 
Paraguay, cerca de 2,3 a 3: Ha; em da Grósso, 
cerca de 3 Ha”. 

ara não enquadrar, porém, neste imite diminuto “a 
cidade dos campos das Vaccarias, e dos pantanaes, En- 
; RErescenton a prudente resalva : 

“Em. casos isolados poder-se-á tambem povoar 
É em prejuizo os campos do Paraguay e Matto Grosso, 
com um numero maior de cabeças do que o supra 
NS do 
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rios proprietarios do pantanal já estão cercando as 


suas fazendas, convencidos de que as despezas, que 


fizerem, serão compensadas de sobejo com a sua va- 
lorização e facilidade dos trabalhos de campo. 


INDUSTRIAS CORRELATAS 


Paralelamente à industria pastoril, de- 
senvolveram-lhe as correlatas, pela fundação 
de varias xarqueadas, (69) onde se abate, 


(69) Iniciada com R. del Sar, a primeira xarqueada 
transformou-se no estabelecimento mais aperfeiçoado, de Ci- 
bilis Buchareo, no Descalvados, à margem do Paraguay, onde 
se preparava extracto de carne. 

Ao comecar a construcção da E. F.. Noroeste, Arro- 


tado Lisbõa arrolou em seu relatorio as xarqueadas exis- . 


tentes. Descalvados, logo abaixo de Caceres; S. João, à 


margem direita do Cuiabá; Manga, à beira do Paraguay a: 
jusante de Corumbá; além, no mesmo rio, Barranco Branco: 
Miranda, afóra algumas fazendas que accidentalmente pres + 


paravam tambem o mesmo producto, em menor escala. 


Os estabelecimentos, destinados a tal fim continuaram e 


lepois a avultar, em quantidade e qualidade, consoante as 
pxigencias da hygiene. 


Assim, em 1925, funccionaram em Matto Grosso as xare a 


queadas seguintes: 


a Municipios o 
Nomes onde se Proprietarios Observações 
acham Res 
1 Cuiabá ... Cuiabá Curvo & Ir-| A' margem do JH 
mãos Cuiabá a 

2 Pirahim .. ta SE pilva & C.| Aº margem do BR 
Pirahim E “ 

DOS OVO Poconê Marques & C.| A' margem do 
| | Cuiabá | E 
4 Esperança — 
(P. Joppe) o Monaco, Mar-| A' margem do 

ques & €. Cuiabá 


Ea M. 
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em maioria, o rebanho pantaneiro, emquan- 


to == O 


OUtro- é, 


de preferencia, 


exportado 


TS 


dos 


RITOS asas 
7 Corumbá... 
8 Ottilia 


9 Alegre ... 
5 : 


“10 Barranco 


Branco ... 


Grosso. 


12 Miranda 


“13 Aquidaua- 


Na cce. 


14 Acôgo .... 
“15 Rio Gran- 


“ dense 
Campo 

“Grande .. 

17 Esperança: 


Rio Pardo. 


RR 49 villa Ve- 


Ina cos 


4 


Além destas, 
varios motivos: 


Municipios 


RSS prin ira sie teem 


Observações 


onde se Proprietarios 
acham. 
Caceres Brasil Land 
ad José Dulce 
po & Cia. 
Corumbá Monaco Bar- 
rosa Cs 
e Barros Go- 
mes & €. 


2 


150; Murtinho 


2” 


Miranda 


Aquidauana 


1 


Camp. Grande . 


Tres Lagõas 


Brasil Land 


SERRANO 
Branco 
J. G. Ldesma 


C. Nery & €. 


PinsdoBe GC: 
Pinsdoff & €. 
Destoc & C. 
Vasquez & C. 
A, Fontoura 


EC, 
Destoc & C. 


Je Cirdardim 


A' margem do 
Paraguay 


“A' margem do 


Paraguay 
A' margem do 
Paraguay 
A' margem do 
Paraguay 
A" margem do 
Paraguay 


A" margem do 
Paraguay 
A' margem do 
Paraguay 


A' margem do 
Aquidauana 


RR o — 


outras existe, que não trabalharam por 
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(7/0) para S. Paulo, Minas e Paraguay. a 
gado em pé, que sae do Estado e é accusado 

vas estatisticas fiscaes, ultrapassa de uma. ceniedaa 
de milhar, além do contrabando, que os exactores não . 
podem totalmente evitar, em fronteira, que se disten- — 


Municipios o 
Nomes onde se Proprietarios Observações + 
: acham 
1 Baguary... Corumbá Empreza Ypi- | A'margem do 
ranga a Paraguay. 
2 -Rebojo «x .. é: CGreGs=Dia idem. 
É ckingon & C. 
3 Cerradinho. Miranda Prado Assis 
SS. 
4 Cerradinho.. a G. C. Di- 
É ckingon & C. 
5 Serrinha ..| Tres Lagõas | Cia. Ind. Mat- 
togrossense 


65. Luzia .. Es 2 G.-J. Vieira 


[Dm > q 


(70) O gado em pé tomou, na exportação, o destino in. : 
dicado pela estatistica relativa aos annos de 1919, 1920, 
1923, em que figura o E. do Paraná, por effeito de u 
convenio especial, de duração limitada 


d «A 
De TD OT E ER ENO ESET SE E OT SOS DOSE 
EE 


Minas : ss 
Annos 18. Paulo] Geraes | Paraná |Paraguay) Total 


= 


a 
1910 usas 73.797 35.093 esbe es 18.701) 128. 091º 
AA areas as S LOBO Dr ias EAD 7.088 88.152 
19d sent AVDA DO L| acer 2.702 1.131) 110.134 
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de por quasi dous mil kilometros de terreno escassa- 
mente povoado. 
É Nos ultimos annos, o serviço fiscal apurou o re- 
Ee sultado seguinte: 


ea de | 
AnnOoSs ireges expor-| Valor official | Imposto pag. 
E E tadas E | 
| Ele] | 
1: o 40d -975:4508000] 257:3458000 


2 
S5U A DR 54.798 2.739:9008000] 273:990$000 
«E per 01.034] 4.082:720$000 255:170$000 
ME pratas 66.689 6.668:900$000 333: 4458000 
o o al | 62.545 7.505:4008000) 368:913$000 
dec RR 128.091 15.370:920$000] 896:637$000 
Bed des 88.152) 10.578:240$000 617:064$000 
VA Perro] 67.752 6.775:200$000] — 474:264$000 
RR 81.801 5. 123:9708000] 756:249$000 

8 

8 


RES a “15 God es da e À .810:720$000] . 776:593$000 
dese | 106.222 -497:760$000) 866:988$000 


| Re se 


56 MONOGRAPHIAS CUIABANAS 


XARQUE (/1) 


| | | 
| 


Quantidade | 


Annos | Valor official | Direitos pagos 


em kgs. 


: | | 
| | | 


19f4 os | Ro ao 43:349$325 
ARES | 2.702.267] 2.703:2678000 67:581$675 
1916: cia 3.755.810] 3.755:310$000 93:882$750 . 
LONG asa 4.052.811] 4.863:373$200]  101:320$275 
Topa ga 4.144.736) 4.973:6888200]  125:803$225 

LO Lo 2.983.848) 3.580:617$600)  149:192$400 | 
oops 2.535.662] 3.042:794$400|  126:783$100 + 
1o2ja os 2.175.126) 2.610:151$200] - 108:756$300 + 
190258 4.775.320) 5.729:384$000]  238:766$000 | 
1958 5.969:067] 6.220:692$500]  248:8278700 + 
odds 7.297:427) 7.715:557$000) - 308:622$280 


| | | 


SS E O rea 


(TI) A respeito da taxa, que incidia sobre o xarque ex- 
portado, determinou o art. 6 da Resolução 776, de 1918: “fica 


elevado, desde já, a $050 por kilo gramma, o imposto de ex- A 
portação do xarque, ou carne salgada”. Revogou-o a lei - Y 
: 896, de 16 de Julho de 1923, que ad cobrar as taxas Ro 


as E 


ar Vistort 
Re A 4 e ad da ida E 


abaixo : 

Gado vaccum Tpor caneca sp ae Re ao sie GAR E 
Gado vaccum, por cabeça para o estrangeiro .... 12$000 E 
Couros vaccuns, seccos ou salgados — 15 % ad valorem, 


Xarque ou carne salgada — 4 % ad valorem, 


A ES AA Pad TALE RA oi US a a DA 


e 
Ex 
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COUROS SECCOS (72) 


E E 


(72) 


pelles em geral”, 
revogada pela Lei 896, acima referida. 
Em consequencia, a quantidade de couros seccos, ex- 
foi substituida pelo seu numero, 
nos annos de 1919, 1920 e parte de 1921, tornando, depois, 
a ser apreciada pelo criterio anterior. 
O couro salgado, ao contrario, foi contado até 1921, e 
- dahi por deante, pesado. 


| Quantidade | 


art. 


| 


- pressa em kKilogrammas, 


| 
| 
| 


| 


Annos R | Valor official | Direitos pagos 

m kgs. | | 

| | 

| 

à 8 dé DE ai | 810.586 1.008:984$400) 121:078$128 
ELOS Se 630 394] 881:704$450) 105:804$534 
LOL: .026 341] 1.197:383$540] 143:686$024 
1917...... .053 290) 1.470:2648860) 160.389$400 
RR SA to: 887.068 1.257:2578350] 176:4318782 
Doria ds aa 91.331 1.278:634$000] 273:993$000 
OU e es + 80.332 1.124:648$000 240:996$000 
617 DNS RAE 49.062 686:868$000 147:186$000 
“SR RR 255 968] 257:237$8000) 38:585$550 
RS Z sos: ATT 829 1.208: 427$000] 181:264$170 
REDAS .326.139 1.519:9863445 229:990$462 
ÉS o: PD 954.552 1.506:856$485] 226:028$469 


eee rem rem eme eee 
| . 


“A “Será de 3$000 por cada um, a partir desta data, 
BM o imposto de exportação sobre couros seccos ou salgados e 
7, da Lei de 19 de Julho de 1918, 
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COUROS SALGADOS 


Ro RC O ra td DADE 


| Quantidade 


Amos | a Valor official Direitos | pagos 
ra RS 29.091 n.º) —  546:453$200 32: 7818192. 
A9ID | -40.033 n.º 765:356$400 45:921$384 
fig 67.865 n.º] 1.425:666$333 85:5398979 
Tor | 67.599n.º| 1.621:2428870 97: 274$572 
TOLO a | 7.594n.] 1.814:256$000]  121:2158000) 
Inda a 46.841 n.º) -1.124:1845000) — 141:424$680) 
1920 02 46.464n.º] 1.115:136$000) 139: 

92 no 22.496n.º]. 539:904$000 67: 
f92 1 Re 85.440kg. 85: 4408000] 12: 
quep o 1.606.209kg.|  1.395:132$8007) 209: 
ER ad 2.299.288kg.| 1.842:200$415 276:3308070. 
EPA 2.584.926kg. E 321: To19440] 


A estas parcellas deve ser addicionada a que : se 
refere aos sub-productos, (73), que já rendem de 
impostos cerca de meia centena de contos de réis. 


(73) Impostos pagos pelos. sub-productos, como din-. 
guas salgadas, corações seccos, cebo, unhas, ossos, chifres, etc. 


Annos Valor official | Direitos 
| e 
PESO Ear E PRDRO  ME NA a SRS CE 12 159:957$715| 24:114 
E ED RS RR Ap Pace CER DEN a SP ço | 440 :879$630) 60:3748 
EQO E ça cais emalta quo a POA e Pi o O o 2 RR 256 :788$072] 37:191 
LILGE AO SS o atado dra Pong RES UR | 254 Ao STS 


rei Ria Pina a 
Ea 


Vir = AU ; 
ad E 
E . 
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Pelo exposto, vê-se que a industria pastoril con- 
“correu, com os direitos cobrados sobre os seus pro- 
E intos, para o Thesouro do Estado, em quantia avul- 


tada, assim distribuida, despresadas as fracções de 


Couros 
seccos 
Couros 
salgados 
Sub- 
productos 
Total 


:078$ 
:8058| 45:9218 
:686$| 85:5408 
:3898| 97:275$ 
:431$/121:2155 


32:7818$ 478 
558 
615 
730 


841 


:667$ 
67285 
:7418 
:20083 
:5928 


 1914./257:345$] 43:3498/121 
1915./273:990$| 67:582$/105 
 1916./255:170$8| 93:883$/143 
pe :8208/160 
:803$ 176 


24:1148] 
60:3748 
37:1928 
STCTÃS 
49:2308 


9./896:637$/149 
-[617:064$/126 
«[474:264$/108 
.[576:2498]258 


|776:5938 


248 


:192$/273 
:783$/240: 
:7568/185 
:7668/181 
:828$/229 


:993$/141 


996$/139 


771$] 80 
:264$8/209 
:990$/276 


14258 
3928 
:3048 
12708 
3308! 


30:7468$ 
32:497$ 
17:661$ 
57:426$ 
50:4218$ 


TER 


pa 


ppa 


491 
156 


.262 
.582 


:9938 
:6728 
:7568$ 
19754 
:1628 


866 


:622$/226:028$/821:751$8| 72:0428$ 


Ha 


À sé 9849 808 .795:4318 


ER o | 
Annos | Valor official | Direitos 
- | 


2E4ieaRga0O 
205 :552$511 
218 :009$070 
115 :824$841 
941 :461$945 
: 1,114:049$123 
Cos LS UM 5 JU Va o E à | 


49 
30 
32 
+t 
57 
50 


:230$110 
174648414 
4374813 
:660$630 
:425$616 
4208716 
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$989:LTL' OTI$SSL:9SG 
$LOT:TES'L |$088:0FF 
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Relativamente ao anno passado, só existia, até 
a data da elaboração desta monographia, a estatis- 
“tica feita pela Industria Pastoril, mediante appli- 
cação de criterio diverso do que norteia o serviço 


—— 


For productos dos xarqueados tomaram, na exportação, 


: 9 “destino. indicado nos quadros abaixo : 


 XARQUE 
1919 


kg. 
s. “Paulo RR a R Ss apo 589.752 
Bio de Janeiro... ces eres 2.095.677 
SEA CE RO RR — 
Pará DRE MO pu Ms te pis is ais — 
Pernambuco . . ececectettes 39.500 


y 
e 
q RR == pap sd sa era nro 212.444 
q Cuba. o A EE a SE AR a 46.475 
E: 


2.983.848 


COURO SECCOS 
1919 
couros 
824 
1.230 
23.888 
RR aces 2.935 
RR o RI A aid é 59.520 
DI quai 2 O to alii 1.915 
RE A 1019 


E e ET USE SI TIE o RE E A DD 


Sd a ipiiA o RO, O e JE AQ DS 
Ao Pal vc o da pais" o 6 0) jó- (6) 08) 


DEEM qo anan êuieça” do) 0 arca é] ad 


COUROS SALGADOS 
1919 


e couros 
fc AP E pe NE REA ER 360 


E PN RT EA Sp PE SD RD A O DT 


1928 


4.549.429 
672.582 
286.260 
29.873 
406.930 


24.000 


me e 


5.969.067 


1923 


kgs... 
21.542 


254.147 
949.556 


4.826 
96.068 


amo 


1.326.139 


1923 
kg. 


852.891 


m— 


1.430.308 
13.210 
2,834 


2.299.298 
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da secção de Estatistica do Thesouro do Estado, do. 
qual provêm os dados anteriormente citados. e 
De accordo com taes informes, (75) foram. 
abatidas 115.912, em 1925, que deram de rendi- 
mentos | | Rae 


bois | vaceas| total | carne é couro | 


74.130] 41.782] 115.912] 12.967.040 2.844.808] 1.915.484 
É = £ = 


ET 


No decurso do anno, as xarqueadas despacha-. 
ram os seus productos, em quantidades constantes. 
dos quadros abaixo: se sa 


E “QUADRO 1 


| | | | 
| | Para o | | Ea 
| Para o | extran- | 4 | “Valor 
Productos E interior | geiro | Total | official 
DSALTERLOS == a ereçs | 6.797.880] 373.817] 7.181.099] 12.907 :9449 
EiBENas = | 30.562] 381] 30.943] 45 :320 
CTA = aero | 1.372.418] 145.539] 1.517.957] 1.517:957 
Hapadaso Ss as | 698] Eae 404] 2: 372] E! :658 5 
OTA O ES as | - 227] — | 227| o 840 
Tripas 42 | 375] a) 375 | 750 
PigadoNs caos | 144] rd 144] 


| 8.202.574] 520.641] 8.738.115] 14.815:2 


(75) Conforme consta no relatorio do respectivo dele-. 
gado em Matto Grosso, veterinario S. Cardozo, cuja leitura . 
foi proporcionada ao autor por obsequio do Dr. Pinheiro, | 
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ER is - QUADRO II 
aa ES Para o | 
o Para o | extran- Valor 
* Productos | interior | geiro | Total | official 
RR is | | | 
Chifres c++] 46.380] 31.957] 78.987] 94:0048400 
Ossos o | 508.775] 28.669] 597.445| 368:717$500 
s RE PES 2.020] 798| 2.818] 4128700 
Eds à 15.614] 3.878] 19.492] 2:9238800 
: | 3.838] 3.158] 6.996] 1:577$420 
as | | [ESA 
| Ê | | | 367:635$820 


QUADRO III 


E Para o E ex- 
Productos | interior | trangeiro | Total | Valor .official 


ur. vac. A, na Es] a 8.218 :447$500 
: 13.151] 3.187] 16.339] 163:380$000 

| 3.525 — | 3.525| 17:625$000 

| 17.721] 167.449] 85.170] 212:925$000 

| 20.530] gr | a 20.530] 123 :180$000 


| Rr Cs 


| | E | 8.725:5578500 
O REBANHO EXISTENTE 


Ito: anterior, a eiria pastoril ade se de dia 
ra dia em 1 Maito Grosso, em area cada vez maior. 
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“Preços compensadores, na venda das suas boia-. 
das, proporcionam. aos criadores recursos com os. 
quaes vão beneficiando os seus campos, pela subdivi- 
são dos pastos, onde se espraia avassaladoramente o | 
jaraguá, o capim gordura, além das forragens exoti- | 
cas, experimentadas por algunes delles. ! 

Consoante o recenseamento federal de 1920, os | 
dados relativos à pecuaria mattogrossense, divulgados | 
no volume III da série publicada pela Directoria Ge- E 
“ral da Estatistica, podiam então resumir- se no qual | 
dro abaixo: E 


NUMERO DE ANIMAES DA ESPECIE | | 


| 


Ra S 3 8 S 
Municipios e &. E S s Es E 1 
3 S EE S 3, Ss 
o = % 2 s 02) 
Ra Sa To S (eo) 


Capital ......| 70.446] 3.571] 405] 146] 871 8.166 — 
Aquidauana .| 187.510] 7.860] 283] 1.626] 420/10.840 | 
Bella Vista..| 212.736] a 354/13.807/1.031/ 2.041 | 


Camp. Grandel 372.919] 26.526] 463] 3.038 257/t1.828 | 
Corumbá ee] 202.042] 3.039) 296, 1.051) 757] 2.374. 
Coxinrssaes os 195. 746] 7.445/1.562] 268| 328) 5.865 
Diamantino .| 2.074] 130] 234] 29] 199) 859 
Livramento | 40.329) 3.317 90 61) 406 8.155. 
Matto Grosso, 3.161 194] 67 50] 66) aa 
Miranda ... | 177.198] 6.541] 116| 4. -069)] 378| 1.624 a 
A Transportar|1.464.161) 76.004/3.870 4 28. 645/4. 708/54.516 
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NUMERO DE ANIMAES DA ESPECIE 


paca 


er 


— Municipios 


muar 


Ovina 


Bovina 
Equina 
Asimina 
Caprina 
Suinda 


[o 


MR 
* Transporte |1.464.161) 76.004 3.870/28..645/4.708 54.516 
ENidae .......) 158.474) 16.286] 17) 1.680 78] 2.049 
— Poconé E. | 159.959] 6.562] 109) 38 119 1.137 
“Ponta Poran.| 239.089] 31.139 or 2.194/13.227 


EE. Murtinho. | 87.748] 5.280 104) 3.167] 838] 42% 
E R. do Aragaya! 113.284] 2.821) 589) 115) 54) 4.140 
Ee Ros.-Detse | 35.017 2.063 164] 36) 195] 3.508 
E 'S. An, do Par. 146.083) e.IS3l 750] 414] 157/11.009 
EESC A do R. A.| 139.492] 7 


» SA do RM. 428) 300] 386 
S. Luis do C.| 123.779] 6.674, 409 
Tres Lagõas.|, 164.153) 7.924 495) 270 276 
Potal...2.690.454/157.742/7.436/84.395 7.827/91.117 


— Na mesma fonte informativa, registou-se a area 
dos estabelecimentos ruraes recenseados, bem como o 
eu valor na oecasião, dados estes que necessitam de 
| evisão geral. Ha grande desproporção, por exem- 
“plo, entre os numeros relativos a Campo Grande, 
juasi todo povoado, ou pelo menos em posse de par- 
iculares, e Ponta- Poran, onde o contracto de ar- 
; endamento dos hervaes mantem, destinada à indys- 
ria extractiva, area excedente de 1.500. dito hectares. 
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As fazendas legalisadas neste municipio eram | 
em numero reduzido, antes que o Estado começasse | 


a vender as terras excedentes da area medida para a | 
companhia arrendataria. E 
PSA A Area dos Valor dos . - 
Municipios estabelecimentos | estabelecimentos 
Truraes ruraes 
E A sd fe bo = d 
OAPItaL ad Re nani | 441.233. noci 5.399:188$ 
AQUIDAUANA eae are | 2:231.621 0%! | 17.291:568% 4 
Bella: Vista”) a onto da | 844.208 * | 15.280:179$ + 
Cantpo-*Grande “> mr | 2.072, 51755 | 39.016:5508 k 
Coruiibá sara ea RSA e | 10994 Da des | 16.335:6278 . 
CURI Pau Ra 1.423.965 ” | 4.306:3088 - 
Diamantino Disse. SE setas | 129 Altar | — 517:6708 à 
LiVLAMENtTO sono ro eo RE | 284.674 * | -2.694:8098 E 
Matt GTOSSO ses e smaos | 28.327 | 83:9728 : 
MILAN CA Es ee a e a Das AP | SLTasa | 12.008: 
Nioac Et A SiS Da ET E con SR | 738.348 ” | 16.166: 
POCONBA Faro poe sa SR Do LUZ | 9.275: 
Ponta ;Poranmcs adam e | ES 48 ER. re dna | 45.158: 
Porto Murtinho e a | D61;754-.? | 8.319: 
Registo do Araguaya . | Saad te l 4.425: 
Rosario-Oeste =: usb, EA dA O SA | (200 
S. Anna de Paranahyba .. | 1.453. é ed | 10.007: 
S. Antonio do Rio Abaixo. 6013/3152 12" S 0 
S. Antonio do Rio Madeira.| 317.675 ” | 266 
S. Luis de Caceres ....... | 3 Re de A | 5.405: 
| 19.068 


res La 2048 Espa sides EA | TS 38 


ca a Ta O 


ie 
: a 


pa 


ora ie Qd EUA si 
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Para dar outros elementos comparativos, ajun- 
tamos o quadro abaixo, da area de cada municipio, 


calculada, a planimetro, sobre o mappa do Estado, 


“desenhada na Repartição de Obras Publicas, em 


1923, e sua respectiva população, conforme o recen- 


| seamento de 1920: 


| | 

“Municipios | Area em hect. | Habitantes 
| 

E Capital RR eta a» 6» e | E 33.678 
E Aquidauana DME Re osso | 1.330.000] 9.826 
" Bella SATER RA PRE A | 1.020.000] 9.735 
"Campo Grande ........... | 5.160.000] 21.360 
Coxim DAS E AS E | 4.500.000) 6.899 
Diamantino .......ceretere | 11.470. 000) 4.475 
| Livramento ..... RE EE | 660.000) 8.760 
Ê Matto Grosso .....- Td GE | 17.500.000] 1.206 
EN firanda . cs ces eso | 2.040.000] 6.819 
BRR ses | ER 7.907 
ROCONC. . iene» ces RA PE 4 | 2.040.000] 7.088 
Ponta RORINO ee scores | 4.200 000] 25.518 
“Porto Murtinho ........ ce] 440.000] 3.586 


A transportar ........ | | 


TA DE O DA 2 ÃO A A Dis E rt O E TA a o PER PO RED Ra e o er geo O De no a rr AD e dia pr aci 
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H avitante 


Municípios | Area em hect..| 
E Ea 

PrOTISDPOLIo = rn nr sos | | Rg 
Registo do Aragaya ....... | 16.800.000] 5.448. 
Hosariodeste a — 2.600.000 12. 543. 
S. Anna do Paranahyba “| 1.790.000 : 10.148) 
S. Antonio do Rio Abaixo..| 1.790.000 | 13.714. 
S. Antonio do Rio Madeira. | 1.250.000] 18.000. 
S. Luis de-Caceres «0. 3.630.000 11.316. 
Pres! Lagõasi o usaro ae | 5.070.000] 9.04 
Santa Rita do Araguaya ... 3.700.000 


| 150.000.000 246.61 


Observação : — A população de Santa Rita est 
englobada à de Registo, de que fazia o por occa 
stão do recenseamento. RE 


"PROTECÇÃO DO REBANHO 


O consumo, em grande escala, de gado de ve 
tre, ameaçava de reduzir o rebanho existente, quan 
foram elaboradas as primeiras leis, que levaram e 
mira evitar-lhe o decrescimo. E 

Primeiramente, foi Rio o serviço de inspe- 
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cção das xarqueadas, onde o imposto que incidia so- 


“bre as rezes abatidas já visava diminuir o sacrificio 
“desnecessario de animaes capazes de reproducção 


(6). 
Complemento dessa medida, cuja fiscalização 
foi, mais tarde attribuida às municipalidades, (77), 


“sem melhor exito na cohibição de abusos praticados, 


em varias xarqueadas, que tinham interesse em aba- 


“ ter maior numero de vaccas, adquiridas por preço 
“mais baixo, surgiu a medida radical, que precei- 


tuou (78): 


“é prohibida a exportação de gado vaceum, de 


ventre, ficando, entretanto, autorizado o Governo a 
“permittir a exportação para o Estado do Paraná, 
- de 20.000 cabeças desse gado, durante o espaço con-. 


secutivel de 4 annos, ou sejam 5.000 cabeças, no 


— maximo, por anno”. 


ceia 


(76) Assim resavam os artigos da Lei 755, de 17 de 


“ Junho de 1918, relativos ao assumpto : 


Art. 4.º — Fica egualmente criado o imposto de sangue 
que será cobrado pelos fiscaes de accordo com a seguinte ta- 


E “bella boi e touros que forem abatidos, quinhentos réis por 
— cabeca; vaccas, dez mil réis. 


8 1 — exceptuam-se as vaccas de ubre estragado, ou 


— velhas, consideradas pelo fiscal como inuteis para reprodu- 
“etores, que pagarão pela tabella dos bois ou touros. 


(77) Art. 15 da Lei 845, de 3 de Novembro de 1921. 
(78) Art. 16 da Lei 845, de 3 de Novembro de 1921. 
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Esta resalva (79), mais do que a prohibição, 
provocou a grita dos criadores, que se julgaram le- 


sados pelo regimen de excepção, beneficiador de re-- 


duzido numero, em detrimento dos demais comprado- 
res, seus freguezes. 

Dahir, a luta doutrinaria, que se travou, entre 
os que viam na prohibição total de exportação de 
gado de ventre, uma das providencias efficientes 


para evitar a diminuição do rebanho bovino, e aquel- 
les que sustentavam necessitarem os fazendeiros de | 


impedir o povoamento dos seus campos, além do que 
lhe permittiam os seus proprios recursos, bem como 
de acceitar as offertas, que lhes faziam os boiadeiros, 
cujas preferencias, muitas vezes, convergiam para os 
lotes de vaccadas gordas. 

Representadas ambas as correntes.na Assem- 
bléa, accordaram em minorar os termos imperativos 
da prohibição, substituida pela taxação equivalente 
(80), que tem dado melhor resultado. 

(79) Foi ella pleiteada e obtida por intelligente depu- 


tado estadual, que para esse fim trouxe credenciaes dos in- 
teressados na transacção. 


(80) Assim a lei 896, de 16 de Julho de 1928, estabele- =: 


ce a cobrança do imposto de exportação obedecerá ás seguin- 
tes taxas : , E 


Gado vaceum? (boi) Esto Semedo a a ae 78000 
Gado vaccum para o extrangeiro ...... 12$000 
Vaccas, qualquer que seja o destino ... 308000 


“No anno seguinte, por lei 915, de 10 de 
julho esta terceira taxa foi elevada a 60$000 


É 


a NÃ a 6 O 1 A a 


Td da ça ci A A DA a ud 
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Seria, todavia, arriscado, affirmar-se que o re- 
banho vaccum augmentou em Matto Grosso, nestes 
annos derradeiros. 

Ao contrario, muitos conhecedores da região 


“pastoril do planalto maracajuano calculam ter decres- 


cido enormemente, após a crise de 1921-1922, a nu- 
mero de animaes bovinos existentes nas fazendas ali 
estabelecidas. 

Apezar de falha qualquer estimativa, deduzida 
das informações estatisticas, e percentagens, onser- 


“vadas em condições diversas, pode-se tentar a ava- 


liação do rebanho vaccum, que deve exceder (801), 
actualmente de 2.500.000. A qualidade, porém, 


Por fim, a le orcçamentaria 928, de 15 de Julho de 1925, 
baixou de noxo a taxa de exportação de vaccas, cada cabeça 
a 308000. 


(81) Este resultado foi obtido da maneira seguinte, com 


“os dados proporcionados pela estatistica; relativa ao anno 


de 1924: 
Gado em pé exportado EAR 106.222 cabeças 
CMILOSE SCCCOS ssa o e Dad elas 954.552 Kges. 
CONTOS salsados > os ca ssa 2.584.326 Kegs. 


Si se adoptar a media de 13 ks. para cada couro secco, 
e o dobro para o salgado, obter-se-ã o numero total de 172.830 


* couros, que sommado ao de rezes exportados ..... 106.222 
CRU. EQUADOR CRE TS A DROP E TEN CA PAD a E SER APR E 279.052 
Contrapando na exportação: (40 9%) “sus ses cem 32,488 
Consumo interno, de rezes, e couros (arbitraria 

Pr inente' para arredondar a conta): «esse sis ato se 28.460 
350.000 


Si fossem abatidos apenas bois, a producção correspon- 


—  deria ao dobro deste numero. Mas, o numero de vaccas sa- 


crificadas tornaria demasiado o resultado assim obtido. 
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“teremos para a colheita annual: 


numero de rezes sahidas do rebanho.. cm ê 
numero de Rosita conservadas Eb prosa 
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